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Cultura de affecto ás Nações 

eonceito õe paf riof ismo 
• 

ANISIO SPIN OLA TEIXEIRA 
Dírector Geral do Departan1ento de Educação do Districto Federal 

A solennidade. de hoje, promovida e mutua interdependencia, correspo11de ao 
organisada por um pugillo de educadores sentirr1ento proprio de cada estado, com 
do Districto Federal, 11uma forrnosa de· ttm pa1Jel a desem1)e11har nesse conjuncto, 
monstração de sua autonon1ía espiritual e com os deveres e obrigações que lhe são 
moral, é um a festa radiosa do 1nais pt1ro e inherentes e com a co11sciencia de que, 
alto patriotismo. elle proJ)rio, e toda a civilisação estão a 

Cultivar o affecto a todas as Nações, depender dos setts esforços, das suas vir­
cultivar o sentido de cooperação generosa tudes, da sua efficiencia, de seu progresso. 
e franca , cul tivar a ideia de que a humani· A base moral do patriotismo, consis­
dade é uma grande famiiia de Estados, é te, assim, em se reconhecer que cada es­
cultivar as terras mais distantes e mais tado tem ttrna personalidade moral. 
escarpadas do idealismo e da boa vontade E quem diz personalidade 111oral) diz 
entre os Hoinens. personalidade em relação co1n outras J)er-

E, por isso, é que chamo a festa de sonalidades, com deveres 1nutuos, 1nutuo 
hoje, uma festa de patriotismo, reivf11di· reconhecimento de direitos, comprehensã o 
cando para esse sentimento a sua exrressão · iàetltica de ideaes e de valores, e, emfim, 
mais caracter istica e mais sadia. l profunda e intima associação de in teres-

Por certo , essa palavra profunda e ses econornicos e espi.rit~aes. 
seria tem servido de rotulo ás expansões . ~ .con10 tal , pa_tr1ot1~mo, longe de se 
mais vulgares e menos intelligentes de na- tdenttficar com nac1onal1~m_o, no se~tido 
cionalisn1os impetuosos e estreitos. Muitas, e_r_~oneo deste termo, patr1ot1smo se tden­
vezes quando não se esconde por traz de trfi~a e se coord_e11a com os sentimentos 
suas 'letras, o sirnples jogo de interesses mais puros de unidade de toda a Civil isa­
l)essoaes ou de grupos dentto ·de cada ção huinana. 
paiz, essa palavra tem servido de esct1do São esas, minl1a5 Senhoras e n1et1s 
aos senti,nentos l1ostis de isolamento, como Senhores, verdades commt111s, verdades 
se as Nações vivessem dentro de um es- sem originalidade, verdades q11e todos os 
tranho e$tado de vigilancia armada, des- dias repetimos. 
trui11do por esse n1odo , todas as affirn1a- Mas são essas, tambem, as verdades 
ções da sciencia e dos factos, de q11e são mais consta11temente desmentidas pelos 
i11terdependentes e e11trelaçados os seus in- nossos actos. as verdades 111ais viole11ta­
teresses econo1nicos, os setis interesses fi· mente desmentidas pela l1istoria dos pro· 
na11ceiros, os seus interesses vitaes pelo prios dias que estão correndo. E esses 
progresso da civilisílção e pelo bem estar desmentidos são responsaveis por uma 
l1un1ano . . grata de parte das l11qufetações e dos sot-

Em taes casos , não ha patriotisn10, ha frime11tos de cada t11na das patrias ir1divi­
uma comprehensão eg·oista.,, e, por isso duaes do rnt1ndo. 
1nes1no

1 
falsa

7 
dos le~itimos interesses do Foi o echo desse soffrimento que foi 

paiz. ac<;ordar no coração de uma educadora de 
A base do sentimento patriotico é escola prirnaria, a profª. Maria Mercedes 

uma base 1noral. Patriotisn10 é o amor á ' Mendes Teixeira, a ideia da organisação 
propria terra , como séde dos nossos de- intencional e dirigida da «Cultura do Af­
veres e de nosc;as obrigações . Ao facto fecto ás Nações», cuja fundação se com­
de que toda a H t1manidade é unia fa1nilia memora, hoje, co1;:i esta sole111 nidade. 
de Patrias i11dividuaes, corn as suas diffe- Ha qualquer cousa de tão grande e 
rer1tes historias e diversas ft111cções, en1 1 tão delicado, 11a hu1nildade aparente dessa 

' 

ideia e d(ssa org·a11isaçâo, qtte o Departa­
mento de Educação du Districto federal. 
nã? a quiz tomar toda a si, para .não lhe 
retirar o calor e o cari11ho que só o acon­
chego de seu ?erço humilde lhe poderá 
dar para qt1e viva e cresça e don1i11e, ttm 
dia, todos os 11ossos actos e todas as 11os­
_sas organi sações J)Ublicas. 

• 

159 

D11as org·a 11 izações interessantes de 
acção escolar p1·u-pií,2J desenvolven1-se ho­
je nas escolas da Capital, revelando a 
a·ctividade constructiva do professorado 
com relação aos novos ideaes pacifistas : 
Cr1lt1t 1·a de Affecito rís Nações e C!rtbs Pa1t- · 
.4.111e1·ica1tos, organisações estas que têm 
ideaes distinctos porém convergentes. 

A ideia de Sociedade das l1ações se 
!ra~sn1udot1, r10 coração da edt1cadora que Como· professores, honra-nos lem­
~de~ou a sua organisação, na escola, em brar qtte a activldade dos mestres, no to-
1de1a de familia das Nações, afim de ·n1e- ca11te ao desa1·111a11te1zto do espirita das 
ll1or se poder cultivar o affecto, a ide11ti- novas g·erações - pela escola - é acti­
ficação de se11tirne11to~. e a l'lrofuncla coo- vidade mundial, pratica universal (la pe ­
peração 11111tua qtte deve 1narcar o convi- dagogia conte111poranea, que a respeito 
vio inter11acio11al. ten1 as rnais i11teressantes orga11isações, 

. As forças espirituaes para o desenvol- co1110 os t1•lú1t11aes a1·bit1·aes, cor1·eszJ01zcle11 -
v1~nent.o ~e se111ell1ante edttcaçao e11tre as eia escola,·, os allJ1111s i11te1·1ta:;io11aes e ot1-
cr1a11ças estão den1011strad<1s, já en1 parte. tras criações da pedagogia do pacifismo1 

11esta festa, toda ella res11ltado da intelli tdeS as escolas de J.11·acy St1·011g, en1 que 
gen~ia e da dedicaçâcv de j)rofes~ores pr1 as crianças, represe11tando ,,ações, vivem 
marras. I em grtl[JOs i11ternacionaes, numa efficiente 

Estamos todos habituados a cor1l1ecer I pratica de confraternisação. 
e ser,tir a força e a capacidade de tra11s­
formação social de que se acham investidos 
os forn1adores da i11fancia. O espectaculo 
de t1oje dá t11na r1ova e im111ensa prova 
dessa singular e unica ir1fl11 encia. 

Revere11ciemos, rninl1as Se11horas e 
met1s Senhores, cl1eios de emoção o n10-
vime11to q11e l1oje se reinicia, nas' esco las 
primarias do Districto Federal, !)ara a for 
mação defini1iva de habitas de trabalho cie 
coo peraçãe e de paz, entre os Ilomens.

1 

Os 
novos apostolos sao os formadores da i11-
.fan~ia. E L1tn só formador da infancia, vale 
mais, 11a pl1rase de Ilorace :v\a11n, qt1e rnil 
refor111adores de adultos. 

E' betn antiga a viva e benemerita 
preoccupação do magisterio, em todo o 
11,undo, pela paz, sendo o problema da· 
col iaboração da escola no grande ideal 
pacifi ta estudado 111es1no a11t.es da grande 
gtterra, pois em 1913 era fundada nos 
Estados Unidos a CooJJe1·açilo Intp.1·11acio1zal 
rla.r; Sociedarles de p,,ofesso,·e::; pela obra da 
p1zz pela escola, lançando um 111a,zifesto ce­
lebre, e111 J)le11a g·uerra euro1)éa (1915), em 
qL1e era apontada a escola como o factor 
mais r>repo11derante para extingt1ir nos po­
vos o espirita guerreiro. 

Hoje o l1tstitztto I11te1'1tacio11al rle Coo­
[Jerarc7.o I1ttellectrral, de [->aris, tem a st1a 

(Discrz ,·so 1>1·0111t11ciado 11r1, .~essilo i11a11- maior actividade no carnJ)O fertil da peda­
g1t1·al ela « C11lt111·a rle 1-lffecto rí.~ J.1T11rões», gogia, sendo seus boleti,zs repositorios das 
110 'Fl1eat1·0 11!11 11/c1j,al)., mais curiosas e eff~cientes experiencias e 

te11tativas de acção escolar pró-paz. A 
~onferencia de. Iíaya, de 1899, reperct1ti t1 
1nte11san1e11te en1 materia de educação, e 
j,.1 11esc:e tc111ro: em toclas :is J'l:trtes do 
111u11<lo, I! sobretL1do 110s Estados U11idos 1 

clarividentes e mag11animos ed11cadores 
apontaran1 a escola con10 o carr.po das 
reali sações dos ideaes de Haya, escolhen­
do então o dia 18 de Maio como o dia da 
{Joa l1011t11ele i1ite1·11acio11al. a ser co111n1emo­
rado en1 todas a~ escolas. Desde 1905, 
q11e, 110s Estados U11idos, é considerada a 

--

Pela S1iJJe1·i1tte11.cle11te 

P1·ojesso1·a 1:t lba 
sci111e11to. 

lle Eliz1c·r1('ào--• 
C1a111'.2·rt1·es Na-

São das mais bel las actividades act11aes escola o n cio de edttcação do inter11acio­
do Departa1ne11to de EJtrc:ação os seus 11a1isn,0. d:1 fraternidade u11iversal. Em 
trabalhos co111 relação á _f>pr/a.!Jo,Jia 1/a l'lt:::. 1 J 914 já faziam os Estados Unidos a ' 'ed t1-

• 

• 

• 
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cação systematica da paz'' ·(Prof. fannie J ' 'Paz pela Escola' ' , já em vias de ser reco­
fundrénes, memoria apresentada a ]\Ta - nhecida JJela Sociedade das Nações e a 
tiortal Edtlcatio1z Association- 1927 ). que fez ho11rosas rt ferencias o proprio Di-

rector Geral da Pa,i A111e1·ica11 U1tio1t. Po-
. Propagou-se a acção escolar pró-paz demos citar ainda as bellas actividades do 

· Prof. Jorge Fig·11eira Machado, que mere-
Já em 1921 eram dados, no Paiz de ce11 as attenções do antigo Ministro Mello 

Oalles, cursos especiaes dos professores, Franco, gloria da diplomacia americana. 
para resolver-se sobre os meios de reali- Ao Prof. Jorge figueira Machado, 
sar-se , - pela escola -- a ''educação ci- ã-)residente da Instituição ''Paz pela Esco­
vica rlaJ c,·eanças conio cidadãos do 11111,n- la' ' , deve o Brasil um titulo de honra, tao 
do. '' relevantes têm sido os seus trabalhos e a 

Nos Estados Unidos tambem a acção repercussão internacional qt1e deu ás acti­
pacifista da escola exemplificava já em vidades da pedagogia brasileira no campo 
1920. do internacionalismo. Devemos citar ain-

A escola Dalton, de New York, edifi- · da a directora Maria do Carn10 Vidigal, 
ca na pratica das ·relações internacionaes , lembrando a organisação de projectos 
onde os alumnos formam grupos de re- '"pan-americanos'', verdadeira. mestra da 
presentações internacionaes (f{ec.ueil Péda- didactica do pacifismo, - Joaquina Dal­
gogique 1933). tro , ~a ~scola Argentina, -. Sebastiana 

funccionam, na Norte America ás de f1gue1redo, levando as crianças a se 
centenas, Cl1ibs de Relações I1ite1·nacior1aes manif~starem em materia de r_elações in­
com enorme acção, desde 1920. Curtis G. ternac1onaes, como por occas1ão da Paz 
Oentry, no importante estudo · '' Teachi,zg de Leticia, que exalta a glori_a de Mello 
lnternatio,zal Civies in the Pztblic Schools'' franco , e tantos outros professores que 
cita as associações existentes para a edu- trabalham quasi ar1onyman1ente com des­
cação do internacionalismo. Em Wasl1in- velo exemplar e commovente na obra da 
gton o ensino destinado a desenvolver o pacificação pela escola. E' justo salientar 
senso da comprehensão internacional oc- ainda, entre os primeiros trabalhos pela 
cupa lugar importante nas escolas pt1bli · paz, por meio da escola, Alice Sarthou,se­
cas, primarias e secundarias. A creação cretaria da Cruz Vermelha, que nos deu, 
''Pa,z A11zerica11 S fllde,,t Fo,·11111' 1 é interes- co1n o glorioso mestre Carneiro Leão, bel­
santissima. las lições de internacionalismo. figura 

Seria longo e impossível enttrr.erar, digna dos maiores louvores é o Proí. Dr. 
num simples artigo, os edificantes traba . Octacilio Pereira, um dos pioneiros do 
lhos em todo o mundo, pela pedagogia Pan-An1ericanisrno escolar, fundando, no 
da paz, que hoje floresce exuberante- tradicional Collegio Ped1·0 II, o Club Pró­
mente por toda a parte, com maravilhosa Paz Alexandre de Gusmão , filiado ao J,z. 
riqueza de criações didacticas, glorifican- te1·1zatzo1zal .Relatio,is C!1,bs dos Estados 
do, verdadeiramente, o magisterio , e de Unidos. 
que cogita a Liga das Nações, como um Os Glubs Pan-A11ze1·ica11os, fundados 
dos seus assumptos predilectos. pelo Departamento de Educação, repre-

0 ideal de paz pela escola, pois, é sentam o desenvolvimento de uma anti­
patrimonio universal do magisterio, glo- ga tradição. Vêm intensifíc:ir a cruzada 
ria de todos os professores, não havendo de ' 'Paz pela Escola' ' , trazendo novos e 
coração de mestre em que elle na:o pai- seguros meios de acção, em sociedade in­
pite e não produza actividades beneficas. fantil. com a pratica systematica do Pan-

Entr·e nós já são muitos os trabalhos A111ericanismo. 
de intelligentes e dedicados mestres que Si~nificam u1na applicação adequada 
honram a pedagogia brasileira, occupan- ao Novo Mundo de um conceito geral,da 
do-se da educação da interdependencia, idéa universal de «paz pela escola». 
salientando-se, além da Professora Maria . Todos sabem quão pouco conhecida 
Mercedes Mendes Teixeira, cuja obra é a America, mesmo pelos adultos. 
muito temos exaltado em varios artigos e Por preconceitos do passado monar­
public.ações, outros expoentes do magis- chico, m11ito mais nos interessamos · ainda 
terio carioca. como a superintendente de hoje, pelâs cousas da Europa que p~la vi- ' 
.lducação Celina Padilha, com a obra da da America, esqt1ecidos de que é com 

• 
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a America que temos que contar, que é 
do Novo Mundo, da confraternisação ame­
ricana que dependerá, em grande parte, a 
sorte da propria Europa, como succedeu 
em 191S, quando os Estados Unidos de ­
cidiram dos destinos da civilisação. 

De facto somente a Am erica J)Ossue 
as condições geographicas, historicas e 
ethnicas que, pela mesma consciencia jurí­
dica , proporcionada pelo Pan-Americanis­
mo, assegurarão a paz. 

Quem conh·ece algo do Pa11-A11ie1·ica-
1tis11zo sabe que tal realidade americana é 
a base u nica d e união segura, entre as 
Rept1blicas do Novo Mundo, offerecendo 
uma jurisprudencia, um Direito Internacio­
nal American9, que promoverá a cornmu­
nhão dos povos do continente de Colom­
bo. 

Os Cllibs Pa,i-Àll1 e1·ica,zos são, pois, 
~m ~eus objectiy~s definidos, instituições 
1nte1ramente or1g1naes, com orientação so­
ciologica verdadeiramen1e scientifica , res­
peitando a psycologia da criança qtte de­
ve começar pelo que lhe é mais proximo, 
tendo, adernais, caracter de politica conti­
nental pela pratica da Dozet,·ina de Mo1z-
1·oe e das conclusões das Conferencias 
Pan-Americanas. · 

• 

Como educação intencio11al e syste-
matica do Pan-Americanismo, em asso­
ciações escolares, são os CLUBS PAN­
AM ERICANOS instituiçoes inteiramente 
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Instituto de Cooperação lntellect1,1ai (Pa­
ris-Recueil-Pédagogique.) 

E' especialmente applicada pelos ,,IN. 
TERNATIONAL RELATIONS CLUBS:., 
associações escolares filiadas á ''Carnegie 
End owrnent for lnternational Peace'' (Di­
vi sion of lntercourse and Education -
~912 . ) (:':) instituições de grande repercus­
são, que estão espalhadas pelo mundo in­
teiro, na Norte America. por toda a Euro­
pa, pela Asia - Japão , Chin.a , pela Africa 
e America do Sul - Eq11ador, Chile, Pa­
raguay, Perú, Argentina e Uruguay, e já 
no Brasil, em Juiz de Fóra e no Collegio 
Pedro II (CLUB PELA PAZ ALEXAN­
DRE DE GU:~MÂO), de iniciativa do Dr. 
Octacilio Pereira . . 

Devem merecer a sympathia de todos 
os americanos , continuando a grande 
obra de Carneiro Leão qL1e, já em seus 
programmas escolares, quando director 
da instrucção , desenvolvia um curso bem 
orientado de Pan-American:smo. 

A Administração, pois, co111 a funda­
ção dos Clubs Pan-Americanos, reálisa 
urna obra de approximação continental, 
baseada em fundamentos seguros. numa 
acção lenta, modesta, mas duradoura e 
solida . 

Os Clubs Pa1z-A11te1·ica,zos trabalham 
em harmonia de vistas com todas as ou­
tras organizações pró paz. 

originaes entre nós. E, cuidando, como cuidam, e é natu-
Quanto aos instrumentos de aue se . ral, particularmente, dos interesses da 

servem_, ou technicos de trabalho, são o_s America, não deixam de ter, no entanto, 
offerec1do~ pela escola m?;ferna, t~chn1- a preoccupação da paz mundial e da soli­
cas ~und,aes, por todos Ja _conhecidas e . dariedade entre todos os povos iniciando 
appl1cadas, como o seu regime de AU- d d · · · ' d 

, TONO .I\\IA, a CORRESPONDENCIA ES- a e ~cação o 1nte:nac1onal!smo segun o 
COLAR 

O 
ALBUNS _ INTERNACIO- as leis ?ª. psycolog1a ge~ethtca, com rela· 

, s - ção ao infante, e q_s ensinamentos da so-
N AES, as suas _DRAMATIZAÇOES e ciologia, com relação ao desenvolvimento 
COMMEMORAÇOES, etc., ~te. da civilisação americana. 

Nesse sentido, não deve o CLUB O americanismo é o ,iosso caminho 
PAN-AMERICANO a A ot1 B. e deve á para o universalismo. 
pedagogia universal. Americanismo e humanismo não se 

Assim, relativamente ao recurso de oppõem, mas, pelo contrario, completam• 
que lança mão, leyando os alumnos a re- se. 
presentarem N AÇOES, figurando EMBAI- Os Clubs Pan-Americanos representam 
XADORES, MINISTROS OU CONSU-1 a contribuição da escola americana á 
LES. . , _ . . J obra universal Pró-Paz, e tê1n, ainda, a 

fal pratica e 1nund1almente conheci- i alta significação de politica continental 
da. E' patrimorJio universal da pedagogia, · · 
largamente divulgada pela Liga das Na- 1 ----

ções em todos os p_aizes do _globo, atravez (*) - Carnegie Er1do1ylllent for :nternational 
da bella e apreciada revista mensal do Peace, 1·ea r Book - 1922 . 

• 

• 
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01 .. up·o 0n1 po11co n1ais 1le dois r1ias 111,1trict1lit,a 
n Escol,1 José de ,\le11ca1· 182(i rtlt1 n111os, cifra 
a e111e jnn111is ntti11p;ira 110s a11uos anterio1:es. 

Alencar Lotaria. pn1·a 1400 rtlt1n111os fo1·,1n1 os cle111,tis 
] divididos pelas ot1tras escolas elo cl ist1·icto. , 

, 
ose de 

2'Pz•e g,·.rt1tde 1·e1Je1·c·1t., sr7o e1té1·e o 111a­
yi.~te,·io 1t i11te1·essa1tle rloc11111e11taç17o 1·ece1t· 
te111e1tte a,v1·ese1ttada pela Esc·ola ,José rle 
Ale1tca1·, j1·1tcto de 11111 t,·aba//10 i11telt1:11e11te e 
be111, 01·ic11tado e qtte tioe11tos 011po1·t1z1zirlade 
ele ap,·ecia,·. 

!1zte1·1·ogarla /JOJ' 11ós .,ob,·e a O/JfJlic·açrio 
dos 111 etl1odos qtze rle1·a111 e111 1·e.,1zltar!CJ a bel~ 
lissi111.a tle111011st1·aç1io, disse 110,, D . 1Jla1·ia cio 
Ca ,·1110, rlt:q,ta Di,·ecto,·a cio c:011cPit1zado P 
11111:I ela,· estabelec i111 e,zto : 

A11p1·ov,1d,1 a org,1niz,1ção drrs classes 13 a 
dist1·iJJ11i,ào elo JJrofesso1·,1do, ;iliás 1]e :1cc o1·clo 
com a p1·011ria irlétt rlo DepRrtamellto: em 1·e­
ferencia_ ao e11sino es11eciiilizarlo, e11cet{l111os, 
co1·fljo1snn1e11te. o 11os50 t1·fll)al}10, c1ue havia_ 
sido jtí lJnsta11te p1·0111iRso1· nos dois a1111os 11. 11 
terio1·es; tanto assi111 <Jtle levei: ao VI Co11-
~;resso, 11n1a. dor11n1eniaçfio l1e111 i1Jteresi::ante 
' do <1ne it escol,t vinl1a re,1Iiza11clo ap za1· elf' 11ão 
pertencer r'l c:Jassf' elas ex11eri1r1e11taes. Arlop­
t,·t111os o S)'Stem,1 «Platoo111>, ,t n1e11 ,·êr aq11e l­
\5 ,111e 111 r1 is s:1tisfrz ás exi~e11 cins r1o 11osso 
rrctua1 progran1111rr. Pe1·111itti11-11os esE"a orp;1t · 

A Escola José de r\.le11ca1·, resente-se 11íza,ão o ap1'0\'eit,1111ento n1ais effi'if11te rlas 
das desva 11 tagens do 111·edio e111 q11e f1111cc:io .. nosRas salas de a1;la. 11ela s11,1 flexil1ilif1ade e 
na. Alice1·ç,ado este e111 bases solielas e de ,trcl1i- pelo 1n ais pe1·feito ,1jiista111e11to ás co11dições 
tectt1ra c111asi secula1· ; 1nal ill11n1i11ado e do- elo 111·e1]io. 
t,ido de salas q11e peccam, 11mas, JJOl' s11as Dispo11rlo de rlois J1H,in1e11los: fle salas 11ft 
excessivas r]in1ensôes ; out1·as, peliis deficjen- n1aio1·iit i11depe11cle11tes: loc;ilizan1os, 110 pri­
cia de espaço; desp1·ovi<la de lo~ares ,t111plos n1eiro r1elles, torlos os ser,·iços sociaes, ilS 
e ~tdeq11ados p111·a 1·ec1·ei0s e jogos ; de 11rr1·e. acti1·i1]a 11es es11eciaes e os se1·viços relati,,os n, 
des de co1·es son1brias e exag-gerRdan1e11te <li- s11t1rle, ern salas be111 au1l1ie11tadas . 
t,,s é 1101 edificio q11e pode1·i,1 sei· facilmeute 'l'ivémos, flssi ··. o 11osso a11tlito­
(a n1eu vê r) n1odiJicf1,do, a111·oveitflndo-se as rio - ,,asto s,11,lu 011rle ,is c.1·ianças HJJ1·e 11 -
suas lJases, as s11as paredes n1estras e clando rlen1 :1 ca11tar e 1t sen t·ir as 11ossas li11clas ca11-
se-lb.e umr1 disposição mais rnoder11n. e co11for- ções 11,1cionaes ; 011cle 1·ecel1en1 sitlL1t11res co 11-
t,i,·el, 11111J}l iftndo-se-ll1e, assin1, fl n1,1tric11ln, seihos sol)rc: tt Sfltíde ; 011<lc se 1·e11nen1 eis 
c111e 11od e1·ia att in gir ,L 2·.000 . al11n1nos r1,t 1\ssof'ia~·no Post -Escolar e os Paes 

1\. difficL1lílade 111a ior q11e ti,,é111os foi e ~[estres 1iar;t trocar iclf:'as ; 011r1e se 1·ea · 
ju ta n1e11te n dn, :1d1tptaçào cte 1110•10 ,t .. ml1i- liza111 ns gr,1 11 1ies festns dft esi'ol,1 e onde . fi ­
e11ta1· as classes de itccorclo corn o s,,sten1ft de 11al1ne11te, existe 11n1 J)ltlc.o rle 5 X 7, JJara aR 
orgt111izaç,ão q11e desej:tvúmos itntil ,111t,tr. Logo rlran1atizaçô s. os rjec111 e11os bailados e as co 11-
IiO começo dü anuo, após 111e11 regresso do fe1·e11cir1s escola1·es. E' R salfl c1o c111en1a . pro-

-VI Co11gresso Nacio111tl ele Erlt1ca1;ão. 1·e11liza- rír1a, píli'il esc11rece 1,t, q11itt1(lo este ft1nc:c iona , 
do 110 Cea r,í e 11. qL1e tive a honra de con1pa- de grclssas corti11n s verdes CJtlE: ll1e dão 11 111 
1·ecer com0 unia das 1·ep1·esenta11tes do ftsµerto severo u1t1s ap;rttrlavel. Nas l1o rRs de 
DetJartamento de l]jd ucação, po1· est11d,1nte, aula 011 festas , as- l,trg·a_s portas q11e cle itan1 
110 momento) o St1peri11te 11 clente da 2ª . pR1·a ,t '',1l'fl 11<'1,t e 11ara 11 r11 pe(1ue110 1,ateo c.e11-
Ci1·cu111scrif>ÇãO tíve opportt111irlacle éle i trnl tirrr111 lhe t~da ,l a11st1>ríélt1de e ft aleg-ra 111. 
,tprese11ta1· n_o S1· . D r. All.}'Sio Teixeirtt, ll,1 11esse ,1111l itori11 «loµ;a.r 11nra 500 cit -
11osso illustre Director, L1n1 qr1a1lro cl:1 distri- rleira& . 're111, s, por e111~11,1nto, só111e 11 te 1 ~)0 
J;11íçiío das s,1las rJe ft 11la especializn.ilas, co11- r1d1111ir i1las 11eln Coo11e r,1tiva eJe Co11s 11 n1o. 
seg;11in1l~. ·11ess11 occ~sifio, o.e st'.a Ex:c iu .. o I No 1° r,_nvi111 e11to estflo i11~talla clnE" ai11r1:1. 
n1a1s cft1·111!1oso ttcol l11m e11to e est1u111lo no tra- a « OOJJe1·11t1\·a <le Co11~11mo,, ,i «snltt rle tr:i­
!1a,1l10 q11e pretendiao1os 1·ealiz111·. D:1 Jl flrte <lo I lJnlI10~ rle a,g11ll1,1»: 11 «l1il1liothec1t . a <<Sa l,1 
Cl1efe do Ser,•iço ele Ol1 ri!!'atori ed,1de e Est,t- ele p11eric:11lt11r11»; ,1s cli11icns 111 edica e de n 
tistica Escola1·. P1·ofesso1·_ Peclro .\Iuttos. _oli~i-

1 
ta ria e º. refeitorio. assin1 con10 fl:'i ~alas 011 _ 

,,én1os fosse a esc<1la 11rov1da do peSSQaJ1nd1s de ft1o cr1onu111 :is rlnssrs do lº 2º e 3º an­
JJe11s,1vel 11 org·anizaçiio das classes, conse- ncis 11ão esperializa1los. 
g·t1 inrlo co 11se1·var torlas as t11rn1as de 4° e 5° No 2° pavi111e11to 11,t as ~eg·11i11tes sa lns 
Rll110S q11e l1a,rirtn1 si1}') tranferid1ts po r CO ll- IJTDl)ientes : ' 
t i11ge11cias JJa1·1,, ot1tra escol,1 . 1 T,itr,rattir,l - Li11p:11age111 - Dese ,1]10 _ 

-

• 
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Sloyd-l\Iat,hematica-Sciencias fisicas e 11a· lhes, ampli,1dos os assnmptos q11e se destaca­
t u1·aes -Sciencias sociaes-::\l 11s e11 de scien- v,tm 1;el,t st111 in1po1'tancia (Sciencias sociaes 
ci,is soc ifl, eS . e 11fl,tu1·aes) 1·etirados os excessos, explanados 

'I'odas as ar]aptações, incl11sive de 1nobi- os the111 11s, de uni n1odo ge1·a l; estudados as ­
liario e mate1·íal didactico, fu1·am féitas pelos su1n11tos cor·relatos (~1atbematica), n11n1 pe1·­
Serviços sociaes da escola, pri11cipalmente feito e11cltdeian1e11to de idéasJ 11assavam os 
pel,t Coo1)e1·ativa de Co11s11n10 . al1111111os ;í.s classes de Dese11l10 e Sloyd on -

Recenten1e1Jte o Se1·viço de Predios e de attingian1 ás 111ais cu1·iosas 1·ealizações 
,\.pp ,irelhamcntos Escolares fo1·nece11-nos 100 pr,tticas . 
carle iras pa1·a, as salas de a11la. O refeito1·io Não l1a, em toda a \'asta docume11tação 
e a bibliotl1eca fo1·am exclt1sivan1ente monta- q11e possn;mos, t1·abalho que não tenha obe­
dos pela esco la, as8 im como ,t offici 11a de decido a esse plttno integ1·al. Todos os alum­
sloyd. nos t1·aball1a1·am; todas -as p1·ofessoras se 1·e-

_<\doptán1os a especialização p1t1·a os ve la1·an1 incansaveis. 
alt1mnos a pa1·tir do 3º anno , maio res de 10 1.\ par desse labor 11as classes, no an1 bi­
a11nos; e, dentro desse systern11 de organ iz;i- ente da escola, exc11rsões foram fei tas, de ac­
ção esco lar, proc111·amos ado1Jta1· 11n1 plu 110 co1·do con1 as necessidades do est11do a q11 e 
de trabalho ha1·monico, flexivel, q11e, pa1·ti11· se p1·ocedia. 
do da obse1·vação di1·ecta, da investigação e Q11 ando est ttdáinos o plano : «A Paz,,,, 
dfl, pesquiza, co11duzísse o alL,mno a unia niotivado pela assignatnra da paz ent1·e a 
1·ealiz,1<:!to objecti,ra : Bolívia e o Perú, e ao qnal a b1·ilhante Su-

De1x,amos, por_em, q11e os nossos pla_nos pe1·1ntendente da 6ª Ci1·cumscri pção , Profes­
de trabalno se de1·1vasse1u elas _oppo rt11n1da- so i·a. Alba Ca.11 izai·es Nascimento se acaba de 
des e q11ando ellas não ap.pareciRn1 es ponta-, 1·efe1·i1· en1 1·ecer1te entrevista aos jo1'naes, os 
neamente , p1·ovocava-se o 1nte1·e~se j os ed11- nossos a111mnos, aco111panhados pelas profes ­
candos ap resentando-se-lhes n1ot1vaçoes pa1·a I soras, visitai·an1_ as embaixadas dessas duas 
se11s t1~abalhos. . nações amig·1ts, t1·azendo dessas visitas pre-

Nito adoptan1os exc~us1va_mente este ou ciosa docum~ntação. 
aq11el_le met~odo de ens1110; tivemos se~pre o plano __ Evoltição da casa (4º anno) 
e~ vista 1·et1ra1· de cada u1n. delles (J{tlpa- originou-se de 11 ma visita ao iruseu Nacio­
~1·1ck:-Dalton 011_ Decroly) t1.q1~1llo qu~ :1os of- na!, a convite do Dr . Pedi·o Calmo.n que 
fe1·ec1am _ele ma.is ad~ptavel as ~on1l1çoes da pi·esto11 , gentilmente, aos nussos alun1nos e 
escola e q11e rJe1·~1t~1aI1: a c1·eaçtto de p1·oble- l pi·ofessoi·as, c1iriosas infoi·mações . 
mas que eram d1 t1:1b_n!dos pelos _g!'ll_pos de Otitros plltnos que tive1·am a sua histo ­
ftl11n1nos em q11e 1n1c~~l~1en~8 d1v1d1an10,; a i·ia inter·essante foi·arn os q11 e se 1·elaciona1·am 
classe para n1ell1or eff1c.1e11c1a do•traball10 . com a «Vida dos JJo,,os na antic;11idade» (5º 

E'.n c_,1,1~ g1·upo l1av1a uni chefe . . anno)·e a •\Ticft do homem em - out1·as te1·. 
. D1st1·1lJu1das as ta 1·efas 11e_lo~ . seis ou i·a,s» c:30 anuo) cujas investigações foram fei-

o,to coa1pone11tes_ dos g r~1pos,. 1u1~1ava-se o tas na pi·opi·ia sala de etnog1·aphia do 1\Iuseu 
trabalho cle .~esqu1za, de 1n:7~stiga9ao_. _ Nacional e na obse1·\·ação directa das a1·tes 

~ntens1f1cavan1-s.e _as v1s1tas a b1bl1othe- desses povos . 
ca; ltv1·os eram 1·eqt11s1tado! c?nstantem~nte Albuns, qne O Di·. Delgado de Ca1·valho 
pelo~ alumnos; documenta.çao 1·1ca e var1_a~a jLilo·ou valiosos ~ela qtlalidade de documenta­
st1r.g1a, con10 por _e11canto . A escola v1v1a 'ção~ como O da Cidade do Rio de Janei1'0 -
e vibrava?ª alegrtit ele 11m tral![llb.o constr11- 50 an 110 _ i·elatorios, collecções de q11adros 
c~o1· . ~1·ofesso!·as e alumno.s 1rmanaran1-se, para O ensioo inttiitivo da Iing ti agem, com 
d1sct1t11·an1. b1·1nc:11·an1 e real1zar1lm. , 11 01a pai·te ben1 vai'iada de g1·a111 matica ob-

As velhas paredes ~a Esc?la .Jose ele jectiva foi·am oi·ganizadfts desde o primei1·0 
Alsnca1·, clescoradas e fr1fls, 1·e.111ve11esce1·arn 'anno . Nesse nnno (1 ° de analphabetos) con­
C?ID as .roupa_gens tlos t1·aba,lhos q11e as 1·eves - seguinlos oi·gan izai· 0 <<Nosso pi'imei1·0 liv1·o» 
t1am dia a dra · _ con1 as licções diaria.n1ente 01·gitnizadas, 

Te1·n1inadas n'l co nst1ltas (Bibliotheca) 1 c: 01n inte1·pretação (desenho) pelos alumnos. 
colleccionada a doc11n1e11tar;ão (1It1se11 de Sei - ! Tivémos toLlos o ca1·inho na organizaç,ão 
encias Sociaes) passr.va-se ii orga11izrtç,ão dos Idas nossas a11las de «P11ericultu,a>> a q11e o 
relato1·ios (Linguagen,) . Cn_d,t cl1efe de g1·11 po Dr . Leonel Gonzaga deu o maxi mo do seu 
apresentava 11m. Lidos, flisc11tidos pelas pro- enthusiasn10 e es1Jle11didrrs licções . 
fesso1·as e pelos it lun1nos, escl111·ecirlos deta- O Gr11po Escola1· Jogé ele Alencar possne 



• 

• 

todos os se1·viços sociaes post- e peri-escola-
1·es perfeitanJente installados. Está dotada 
de todo o material indispensavel pa1·a as au ­
las especializadas . 

. A sal,1 «Anisio Teixeira~,, ampla, occu­
pando uma das partes late1·aes do edifício, no 
pavimento superior, é destinada ao estudo de 
Sciencias sociaes. Communicando-se com ella 
ficam : o lVIuseu de Sciencias Sociaes «Del­
gado de Ca1·valho»; a sala «Ivliguel Couto », 
de Sciencia-s Physicas e Nattiraes; a sala 
~Alina de Britto», de Mathematica; ao lado 
do Iv111set1 de Sciencias Sociaes - a, sala, 
tambem de lVIathematica, «Zelia Braune»; na 
ala opposta, ao centro, as salas : «Ne1·eo Sam­
paio», de Desenho; «Heitor Ly1·a-., de Sloyd 
e Modelag·en1; e em comn1unicaçâo ainda com 
a de Desenho as salas : «Esthe1· Ped1·eira de 
11'1ello» e "Alf1·edo Gomes:.,amb:ts ambientadas 
para o ensino da linguagem . No primei1·0 pa­
vimento, como disse, funccionam as turmas 
de 1° 2º e 3° annos não especializadas, distri · 
buidas pelas seguintes salas : Medei1·os e Al­
buquerque, Julia Pêgo de An1orim.· Manoel 
Bomfim, Cesario Alvim, Olympia do Couto, 
Pedro II e A1·th ur Magioli . 

As salas: Dihiz Junio1·, Zopyro Goulart, 
Leonel Gonzaga, F1·ede1·ico E)rer, Elia Rodri­
gues Pereira, Eulina de Nazareth, Azevedo 

• 

Sodré e Carlos Gomes, ~ão destinadas, respe­
ctivamente. á Bibliotheca, Cantina, Puericul­
tura, Gabinete denta.rio , Gabinete medico, 
Trabalhos de igu lha e Auditoria . · 
. A sala Azevedo Sodré está occupada pe-

la Su peritendencia de Assistencia Denta1·ia. 
Procurámos tomar pa1·a pat1·0nos das 

nossas salas de ·au la, nomes de educadores, 
vivos ou mo1·tos, que de algum modo sen1pre 
se inte1·essaram pelos desti11os da Escola José 
de Alenca1· e bem assim odas suas antiga.s di ­
retoras que durante maior tempo aqui serviram. 

Homenageando, desta fórma,vultos do va 
lor daq11elles qu e escolhen1os, 11ão poderian1os 
deixai· á margem o nosso actual di1·fl,cto1· 
do Departamento de Educação, po1· julgarmos 
que o objectivo qt1e te111os en1 vista é o de tor­
nar conhecidos e qué1·idos pelos nossos escola­
res todos aquelles q11e, pelas suas icl éas, pelas 
suas acções e pela st1a dedicação á esta casa 
e ao ensino em ge1·al, se tornaran1 credorés 
da noss11 gratidão . 

A Escola José de Alencar, tradicional­
mente conl1ecida pelo relevo que sempre lhe 
de1·am as directoras, que me precederam, está 
perfeitamente· integrada no n1eio en1 q11e vive 
e vem 1·ealizando 11ma obra social interes­
sante e feliz. 
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A n~va LISTA DE ASSIGNANT~S, DE CAPA AZUL, que esta . 

• 

Pela . Companhia Telephonica Brasileira paro o sendo impressa 
SUL ~IEIII · · · · · todos os detalhes sobre a pe11uena modi·' Ri.o de Jai,eiro, trara. . , . 

' 
t {M - 11 11 • d 
,._,,&\,'\A TOIII a Co. mpa.nhi.a. Telephonica foi forçada a introdu, ir 

fie.ação que . 
SU):., A~l 

COMP\.'IJI, 

&f.Dl $0Cl,u. 
' 

• 

no · systema 
' 

de numeroçõo do~ telepho~es no Rio. • 
• 

,., 
' . t. ' vigor no prini.ipio do pro• está modifi~ac;õo só en rara em . 

. , d 193 5 dépois de ter sid~ completcimente feita a ximo anno e , . . · . , 
· · . d t 100 000 exemplares desta . distribuição ~e approx1ma amen e . . , . . 

NOVA LISTA, D~ .CAPA AZUL, e terminadas as complicodas 

• modificações da delicada apparelhagem , de .. tod~s as estações 

para ada.ptal-as ·ªº empr~go de 6 algarismos. 

• 

• 

' • , 
alterará os numeras dos . appare­

fssa muda nça, porém, PC?uco 
basta juntar o algarisrpo 

lhos de ass igna ntes já exis tentes - . 
"2" antes do ac tua l numero, pa ra obter o numero, ~ue, assim, 

Acontece, que nos numeras dos . tele­
te rá SEI S ALGARISMOS . 

. actua l primeiro algari smo corres!)onde 

estacão. Nestas , 

1 
. mo só seria passive i haver, un ico a ga ri s , 

phones dos ass1 gnantes, o . 
lho está ligado, correspondendo os 

ó estação ó qua l o a ppare , 

1 
• , 1 inha em que O apparel ho opera, na 

out ros quatro a gar1 smos a , 

d. • sendo a ·estação . designa da por um con 1çoes, 
no m·aximo, dez nu· 

meros poro es tações na rêde ger0I. 

mui to breve, a cidade · do Rio é t ão ve·rtig inoso que, . 
O progresso . A Companhia 

. , d mais de dez estações tel ephon1cas. 
precisa ra e d d · 

, ed·o . é fazer correspon er ois 
Te lerhonica so tem um rem i . 

. cada estação e a ssim, el eva r no systema de nu-
a lgarismos a ' 
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Digestão e nutricão 
• 

O aparei ho digestivo é dos que mais 
t1·abalham. no organismo, pois sendo ob1·i · 
gado a receber as substaneids de toda a 
11atureza g ue compõem os nossos alimentos, 

- tem de transform.al-as forn er,endo tndo que 
carece o c_o1·po humano. 
. Quando o es tomago :011 o ligado ft1nc · 

c1ona mal logo o intestino se resente isto 
é, quando sentimos a digllstão pesada ou 
azia frequente, podemos contai· com o de­
sarranjo intestinal, a fiO't1ra sabu1·1·osa ou 
a prisão _àe vent~·e. 

0 

' . Estes estudos produ?.em as enxaque-
cas, ~ peso na cabeça, ri. intoxicação, a in­
som.n1c1., etc., etc . 

Aparell10 di gest ivo que se encontra 
nessas condições, não ap1·oveita, não a8si-
mila os alimentos. ' 

Os infelizes dyspeticos sem. poderem 
comer siuão a,limentos muito leves arro­
tando, cheios de gaze~ ou de azt~-;, so­
mnolentos, can,;aclos sr. m. pode rem t1·aba­
lhar, com. tonteiras apó as re feições , com 

dores de cabeça e desanimo gei·al, são pes ­
soas que amanhecem mal, com um gosto 
terrivel na boca e a cabeça pesada, pas­
sam o dia cheios de máo humor e vendo 
a vida somente pelo lado máo, pessimista 
e neu1·asthenicos. 

Paptol é um especifico desses estados 
dys pepticos por conte r pepi,;i1ia et1t estado 
integ,·al. 

Peptol é um tonico nutri ente , levan­
do ao organismo debilitado o phosfo1·0 or­
g·anico, alimento do system.a nervoso e o 
calcio que é o principal factor do systema 
osse0. 

Peptol é o reconstituinte ideal dos de­
bilitados porqu e offerece ao organismo a 
molecul a dos elementos principaes da ce l­
lula viva : o phosforo, o calcio e o sodio . 
Em res umo, Peptol, co rrigiudo os des­
vios da digestão, act ivando o appetite e a 
assin1ilação dos alimentos, es timulando a 
circula.ção e o systema nervoso, activa to­
das as fun cções organicas . 

• ···------------------- . ~~E!!~~J . - .......... ______________ -· --,_ .. --------------. --------....... -- _______ ..,_ -------·---~ ·----·-------- . 
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Matriz: CASA MATTOS Filial : -

R. Ra111aJJ10 Ortigão, 24 I{ . Mariz e Barros, 188 - A 

• 

• 

'rELS . J 2-35 2 
) 2-3,3, ] fEf~REIRA DE MATTOS & CIA. 

G1·,111Ll.e e V,tt·iado SOL'ti111ento de ítrtivos de 
" 

TELS J 8-0722 
· ) 8- 7892 

P . .\PEL .-\R.IA - LfV.kL.\.RIA. - PINTURA E DESENHU 

' ' ' ' ' ' ' ' • 
' • 
' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' • 
' ' ' ' ' • • 
' ' • 
' ' ' ' ' ' ' ' Prefiram ~.empre as nossas : 

Os disti11ctos Est111i,ti1tes 
• 

ent:o utrar8o se n1p1·e 11 ,t 

C.4SA ll1A'11'f0S os ,trti­

g·os de melhores quali cla-

des po1· preços sem 

-tido1·es-

co n1 pe- • 
• 

.1 

afamad a~ 111arcas : 
' ' ' ' • 

''AC.~DE tll ICO' ', 
1: 

''FER- : • • 
RARTE'' e ''I NFA 'fIL' '. 

C,1rle rt1os 1·8DUC1\.TIVO''. 

co n1 mappas do Brasil e 

-- Pl,l n isferio. -
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• • • • • • • • 
~"·~--~-~--~-~--~-~--~-~--~-~--~-~--~-~--~-~--~-~--~-~--~-~--~~~~-~ .. ~--~·~··~·~··~·~··~·~·-~-~··~·~-·~-~--~-~--~·~··~-~-~-·~·~·~~~~~~~~- --- ·----------··-------·-·· l··--------------

• 

' 

• 

• 

• 

'· 

" 

· A ESCOL.A. Pl{l~IARIA ,· • lf>7 
--- --~---------------------,,--·-----------

... r·ien a ao 
• • 

e l 
v1ço_s que delles se devem esperar para a 
byg1ene e para o treinamento physico das 

• crianças. . 

~,· 001· Pa, li~ PORS ,·up a-o· . 3°) - · Attendendo á realização desses 
l \.J !(J \J \J desiderata nas. eséolas a serem criadas, 

'-" cumpre ás municipalidades, nos jardins pu­
• ·• • 

· e Ulll e retre10 
{Palestra feita pelo D,· .. Reriato PacJieco, ,ia 

Associação B,·asilei,·a rle Edtlca'ção) 

Vetn de lungc:s épocas a adopção dos 
pateos de recreio, sabido ser indisnensavel 
dar ao escolar ,11 5 uns minutos, ou mesmo 
horas, de 1ntervallo entre u estudo das 
varias di~cipl•nas, nas salas de aulas, di1-

• 
rante os quae s o alumno dá L1m pouco Lle 
trabalho aos musc1los, o que se não obser-
·,a na classe, maximé se se encontrar mes. 

blic.os ou nos parq,ues, dil>pôr de espaços li­
vres para serem dados aos escolares e ás 

• 
crianças, . 

4°) - Os campos de manobras milita­
res deveriam, por sua vez, ser utilisados 
par_a os jogos infantis , em condições que 
seriam reguladas entre as autori_dades in­
teressadas. 

5°) - Para as municipalidades ·que 
ai11da não hajam tratado da questão dos 
pateos de recreio 011 de jogos rm suas res­
pectivas cidades, fica o urgeute dever de 
preencher semelhante lacuna. 

tres, que não a.dmittam. siquer, uma ligeira 
inclinação da cabeça ou do busto para traz Entre nós o problema não tem mere­
ou para os l,1dos ... E~tá J:rovad > boje que cido a devida attenção, existindo, ao que 
as causas de Jesattenção dos pequenos es-1 me informam, escolas que · não possu'm 
colares n.ào tê m out•a explicação, e facil pateos de recreio e algun:1 que transformam 
será ,tc <! itar essa cone 1 usão como definitiva, corredores, locaes i m proprios por motivo 
de vez que atcentc:n1os no que nos aconte- das correntes de ar, em sitios onde as cri• 
ce, qu,tndo sowos for .;ados a ouvir oradores anças devem beneficiar seus pulmões ..• 
ou profess ore,, •1ue nã fl possuan1 requisitos O regulamento francez exige um mi­
capaze:a; de 1n.1nter nossa attenção sempre a nirno de 5 metros quadrados P!?r escolar 
mes :n ~ duri.nte algumas dezenas de mi- para os pateos de recreio; o suisso dá 4m2 ; 
nutos. o aliem.ão reduz essa exigencia para 3 m2 

CONVERSl:i:T 110 3° Congre;so d·e Hy- 'por alumno, e na Inglaterra, consoante a 
g:ene Escol,1r, reunida em Paris, provou, abalisada opinião do prof. Br11nham, da 
com abundancia de argumentos, que os pa- Clark University, são necessarios 30 pés 
teos de rec1·eio são 1zão so,1ie1zte zeteis, 11zas quétdrados para cada criança. Só essas exi­
ainda i1zdis11e1zsa11eis pa,·a os escolares, por- gencias bastarão para demonstrar a difficul­
que: dade de se resolver, de ruodo satisfatoi:io, 

1º)- Os j ogos e os brinquedos, ahi o problema entre nós, por motivo do ele­
praticados, por si mestnos, constituem uma vado Vdlor acciuisitivo dos terrenos nas zo­
nece ;;sidade imperiosa para a criança ; nas urb.10,1 e s11b11rbana, e bom seria que 

2º) -- Q,, pateos de recreio permittcm pará a rural fossem, desde já, tomadas as 
aos escolares ooter o e spaço e o ar puro, i1recisas próvidencias, afim dt: dentro de 
de que: elles carece,n para viver e se uesen- alguns annos não se ter de lamentar a im­
volver e1n b0as c,,ndiçges hygienicas, previdencia adn1inistrativa. CopacaLana, 

Oal1i resultou , p,1r.!. ser presente aos ha pouco mais de 20 annos, tinha por mui­
poderes pul1li co~

1 
o s~guinte voto, approva- to baixo o valor de st:us terrenos, orçando 

do seiu rc:stri cções pelo 3° Congresso ln: por pouco mais de Rs, 1$000 o metro qua• 
te;nacional: drado; se nac1uella epoca se tivesse cogi­
. 1º) - Q3 pateos de recreio ou de jo- tado do assumptc,, não se teria essa coisa 
gos :-iv i11Liispensaveis p.1r·a os escolares, incri,·el de uma escola mouernissima, ain­
tanto quantv o ar e a lu7-. da não inaugurada, como a «Coccio .Bar-

2º) - ~.,ses pat<!'os. deve~ ser, qt1~nt_o cellos•, não poss~ir pateos. de recreio, ca­
possiveis, s1t1.1ad0:; na 1rnrne ,J1ata pr(,x1rn1- pazes de beneficiar as muitas centenas de 
dade (lo~ editicios escolares, se se desejar escolares. que a irã'> occupar dentro de 
que el le s pr,e,tem , effe ~tivamente, os ser- poucos dias. 

• 
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Quem nos diz que a actual zona rural, tadas das janellas ou portas das salas de . ' ' . . . 
áo 'termo de : alguns ánnos, não venha a ter aula, afim d.e não prejuctícar a illumina-

' • ' i : ' ' • I 1 ,, .. , ' • I , 1 • ' 

o -mesmo. surto de progresso de ' Copaca: ção natur·at e mesmo o areJtlm·ento das 
bana ? . · . · · .classes, o ·evem as arvores ser , protegidas 

A pratica mostra: qu:e ·os vate_os · de re- ; por grades de ferro ou de madeira, procu­
crei·o não·devam ter ma·is de 2000 m2', p·or ' rando destarte resguardal-as· de trait:matis: 
mo'tivo ·âa: rigorosa limpeza e ter feitas,· óu mos e ao mesmo passo impedindo q11e os 
sejám cs in'dispensaveis jiara a · recrei'ação · escolares, durante os jogos, se molestem de 
de 400 escolares, segtndo·:o criteri'o_· fran- :encontro ás mesmas. ' 
cez, ou de 700 de acc?.rdo corq o es_tábele.' : Em todd a extensão dos pateos de re 
c1do nà Allemanhà' : nó Rio Grande ' dó Sul '1 creio devem ser coll<•cados bancos , fi:l(os­
tett:1---sé resolvido ·ult_imamente· qu'e nt>hhu- podendo_ . circu_ndal-os, e set1;1pre protegi,. 
ma· escola será constrt1ida em ·taerreno ·me· , dos pela sombra das arvor1 s. Será de uti­
n•or ·di:i · J0.000 m2, ó que âecertd· sóse tor.:. t1idade que no centro desses pateos fique 
nará exequivel no interior do ·Estado ou , UI!l certo espaço·de terreno, de tod.o expos­
Íl.'á.s zonas ruraes das grandes cida-des: to aos raios sólares, podendo servir ' para'. 
,. , ' O·· ·pavimento dos pateos · d·e· recreios ligeira _ e' be:m dos~da insolação, indi-spen­
ue·ve ser ar,·•uoso,-como se faz na Allemanha \savel etn todas as idades e n'lais ainda na 
e·na: França, s~ffici~t1t<:_i:n.~rité· fôfo é. macio f rnfantii, ·sabido qu .e .e~isteui vitaminast 
para que as crianças nao se molestem nas 1

1 que' so entram em activid·ade e1n face dos 
costumeiras quedas, e com o necessario de- ·raios · sola1·es, actL1ando ·sobre o teguinenío. 
clive para as aguas piuviaes ; na Ing!ater- · · No · Uruguay ' tive- opportunidade de· 
ra adoptou-se o asphalto para o chão dos 

1
,apreciar· os effeitos da criação de pequ1t-' 

pateos, o que entre nós traz s·erios· incou- _nos jardins ·e hortas, juntos a,1:s pateos de· 
ve~ientes, como· sejam a · concentra_ção de reoreio·, e er·a 'de ver · com· q11e' satisfação· 
c:al0r durante ;as ·estações quentes, a' facili- ,os pequenos escolares pro~uravam · àpretf­
dade ,de p.u-1verisação1 fazendo que os es- ; der- os segredos da jardinagem' e da horti-' 
oolares t·evem •pata, ·os· bronchios e p'rimei-1 cultura; Nas Escolas ct·e Debeis (inter'n·a­
ras1 porçêíes· das via·s respiratorias frag men'- ' tos), existiam pequenos jardins e hortas, 
t?s, dessa ·:s,ubstancía irritante· e capaz de ! confiadas exclusivamente ao5 Cltidarios de 
eotist·ituir, fócós - de inflamn..ação na arvore · crianças que assim passavam longas horà\t 
~~_spi:ra'toria·. _· . _ ·. ' ' . !ªº ar livre e exercitando os ' musculos. _ '. 
... ·:.A·le'm ''do nívela'mento com ligeiro . de- Os ab;'igos Lle n,adéíra 011 de :ilve'naria. 
tli-vê para'. ro fr?-rlco ' e· ,rapido escoameatv (barraçôes, galpõe~ ou q11e outra den 0mí-
1:ia,s ' ~gu~s da eh u v~, elevem 0:3 terrenos ~ação tenham), todos de cons tru cçã o 1 igei­
dos · pateos d-e recreio ser suffic1entemente ra, deverão ser cobertos de telhas de bar .' 
'"1 ·1 • .f 1_ , 

tlf_ein'ldos, afim _de ·evitar' o accumu'Jo_ de ro ou de asbetoJ, ou aii;ida d-e .cobertos de· 
~-~mid~~e . a_pouc?,s centimetro_s da sttperfi- \ palha, P,refe.ri'vel nos clim_as quentes, .aié~; 
cíe do solo_,, perfe:tamente mascarada pela de dar a c;-1ança uo1 ambiente diverso do 
fo,I\c_e d~ terra. Os régulàmentos f,rance- em que ella geraln;ente viy.e. Bastante a].: 
~es_e ª?1eriranos _torn~m ,o_brigatori.~s a i~s,_deven_do ter ínais de 5 ' metros de _pé· 
are1na·gem e a cé1ma~a macia de areia em d1re1to, afim de facilitar o arejamento n:10 
.t?da a · .~:Xtensão .' d?s· pateos de ~ec~eio. , devem possu :r p·aredes laterae;;, vantajosa~ 

·: Alem dos abrigos de alvenaria ou de rr ente $Ubstitu_idas por longas abas de co­
'tri'adei~à, uns e outro·s de constru·\ção leve, berturà. O pa_vimei..to deve ser impermea· 
ha nec'es'síd;i.de do plantio de arvores cop11· bilisado, cimentado ou por outra substan­
·dà's, 'afi1n de amenís~r º:\ rigores _dos _'r_aios eia semelhante, bastante firme em sua e :_ 
~ol~res. · Possui mos__ ur11~ especie de a~vores tru.ctura ~ de difficil pulverisação. Nos Es­
!e~?mlil~·ndavel, nao so por se apr~senta7 tados . . Vn1dos e.sses abrigos têm soalhos d~ 
_!e~ rap1:d~°:1ente co~adas, basta1:do_ po~co °:1ade1rd envern1sada, de facil limpeza _dia­
Il1~1s de um an n~ para_ o~ exe~plares de r_1a, seLdo, lateralmente, dispo,s,tas janellas,. 
2'_ metros, como ainda por serei? d.e preç;o , com que se resguardam os escolares do frio. 
re·J,ativament~ baixo e de facil acquisiçã.o , o que eíitre nós não s.e verifica e não s·; 
·no · Borto Florestal. Refi ro,me ás clgto1zias, · ~az P,reciso portanto. · , ' 
~-~n,da for~.ecen?o lindos exemplare~.d~"··flo~ '. · .. ,.~· nes~es a_brigos qu~ .. de·~em 'ser soJ,. 
! ·~sem c~tx~s. ; . . · l~pados lavabo~ e _bebedo1ros _, hygienic~~, 

As arvores devem estar bas,t~n~~. afa~.- sendo de notor1a utilidad.e incutir-se níi,S· 
• ! • • f·' 
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• 

• 

• 

• 

• 
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{::ianças, de_s_de a mais tenr~ idade·, a ne;es· !'reza pecú~iaria, por~que co:~. a ni_nhar~a de, 
-s1liadé da limpeza .. das maos a eada ins- 1 pouco mais de me1q, <luzia . de cont,os de 
Íànte. como valiosô ensinamento de' hygie-1 réis, ·po\iei:emos dai: a ·cada uma de. nossa~ 
ne individuai. · · · , . '. . escolas p~blicas a. à.pp.are1h;1gem indispen~ 

;:- .· sa ver para uma 'iniciativa . ~o genero, da que, 
Embora· _não me sinta capaz de en- me está occupando no in~~ante. . . , 

frentar a primeira parte . desta these-Ori- · Nos archivos des.ta · benemerita insti· 
e(Ztação. pedaoogica na co,zst,·ucçãç de -1,m tuição existem plantas e orçamento~, for~ 
pâteo êscolat' . . , , te_ndo até este momento n·ecidos pelo Estado, do Rio Gran.de do Sul, 
me limitado a encara".' a fac~ ·hygienicfl da. por' onde se v.erifica o que véúho de. a~fir­
questão, não podere_i deixar de . aliudir aos niar convictamente, depois· de haver sobre 
salutares effeitos da recreiação durante as o assumpto conversado_ com . º .. professor 
aulíis, perrnittindo que O escof<l,r, após 2 ou Guilherme Gaelzer, director de Educação 
:3 classes, tenha 10 ou 15 minutos de des- Physica naquelle adiantado .Estado,~ qu_e 
-~auso para O cerebro, quando elle vae dar se promptiticou a attender ás nossas sol1-
itraba.lho aos musculos, correndo, saltando, citações. · 
grítando ou cantando, podendo os que me "!J!sczplina, iniciativa, _ solidi1ri~dad:, 
ouvem, com maior autoridade, confirmar exerctcio de von:tade, formaçao do ca,acte , 
minhas ass=rções. Hoje . não se a dmitte tu~o que faz o _hon-_zem,,. tudo que s_e tor1za a 
prof.icuidade de ensino sem esse auxilio l base da edncaça_o i1idzvzdual e social», po~e 

Prec iosis'>imo razão de sóbra para que aos e deve se _desenvolver nesses locaes de tao 
' • • 

1 f· ·1 . - t- d dos a pon• pateos de recreio se de o relevo que elles I ac1 preparaçao e ao escura - ' . . 
· ·to de haver escolas que os nao possuem 

merecem. · ffi · 
Se não fosse sair fóra das nórmas tra- ou, se os possuem, ?1ostram-se 1nsu cien-

~adas aproveitaria esta opportunidade tes, sem ar e luz d1rectos, em. corredores 
para,' mais uma vez, clai:nar pela inst<!,lla-1 obscur?s e ab~fados ou em recintos fech~­
ção d1>s ca11ipos de ,·ecreiação jardi,zs de dos e im proprios · 
J'eCreiação.,· ou que outra deno'mínação te· 1 O esc?l~r carrce de ar puro, oxygen;; 
nham, onde se pudesse iniciar a criança Ido, qu~ vivifique seu sang~e e que P 
nos usos da Educa cão Physica, tão neces- · uma rica hematose faça circul~r atr~vez 
saria coino as que mais o sejam. e não ha· ª todos os orgãos ~a ~~ono~l~ fl~~do! 
vendo necessidade de accentuar st1as van- car:egado~ de energt~s ':i aes. n e~si ca 
tao-ens diante deste a11:iitorio experiente e a circula~ao e~ respiraç_a~,. ~al sera O re­
sciente da sua grande verdade do valor da ; sult~do 1mmed1ato ed h1gten_1co do que ~e 
Educaçã0 Phycica que poderá ser concre- praticar nos pateos e reereto, capazes . e 
· d 3 t' 1 d . 1 se transformarem em campos de recre1a-

t1sa a em pos u a os . 1 ff' · t en 
1º) _ Incentivar O desenvolvimento . ção, ·onde se possa preparar e 1c!en e?1 -

h , · de nossa o-ente como seo-uro fun- ! te o brazileiro de amanhã, não esqu.ecido o 
~a~"::~o da educação intellectual ~ moral; i pr~ucipio de qfu.e uma ~u_ltura pthysica mt~l 

2º) _ Fazer das crianças de hoje os ' orientada ou e1ta emp1r1camen e, cons .1-

bomens sadios fortes e vigorosos de ama- tue, decerto, um grande mal,_ p_ara ser evt­
hã como faci't meio de nos impormos ao tado a tod~ transe, pelos effe1tos damno­

n ' . , . _ . · sos da fadiga para os musculos e da suf­
respetto e a consideraçao dos demais povos f _ Ih ·rculatorio e 

· ·i· d ocaçao para os appare os c1 .c1v11sa os; . . 
3°) - Cultivar os ,•erdadeiros idea~s respiratorto, 

.estheticos, no que · concerne á belleza e 
proporção da fórma humana, relativamente 
.á necessidade do desenvolvimento harmo­
nioso dos musculos e dos orgãos dá vida 
vegetativa. . 

Se esses objectivos poderão ser alcan- caiome-
.çados, oorque não transformar os pateos de l Qual é a etimologia do têrmo 
recreio de nossas escolas em campos de re- lano ? 
.creiação, como existem em outros paizes, E' !)alavra . 1·elativamente moderna, for­
.de cultura igual á i:tossà, e alguns talvez mada de elementos gregos, kalos,. ~elo, o 
·· f · · ·, ? · 1 melanos negro. Em que peS ·3 a op1n1ao va-
1n er1ores a nos . · 1 ' · · h · - h · d· · d h 

Não se allúda à difficuldade de natu- liosa de L1ttre, OJe nao a uv1 a nen uma 

• • 

• 

• 
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no que se refe1·e à fo1·mação e ao significado 
dos componentes. 

Há discordância na histó1·ia da palavra, 
que não é grega, nem antiga e, possivelmen­
te, se fo1·ruou em Inglaterra. E!'icreve Mois ­
san : '' ... a própria palavra cl1lo,11el pa1·ece 

. ter si~o empregada, no~ meiad1Js do século 
18° em Inglate1·1·a •.. '' 

Calomelano é outr0 nome de clo1·eto me.1·­
eu1·ioso por sublimação e há auto1·es que 
chamam calomelano a qualque1· cloreto mer­
eurioso; êsses apelidam calo111ela120 a i•apo,· 
ou calo111ela1zo de vapo,· ao qt1e se obtém 
por sublimação ou por distilação. 

Mas é o calomelano branco e, à p:imeira 
vista, causa estranheza se dê n orne q11e co1·­
responde a b.elo p1·eto a substância alvíssi­
ma. 

Em me11 '·Dicionário de têrmos médicos'', 
que nao é etimol,ógico, escrevi o seguinte: 
''Calomelano . Aquila- alba ..... De kalos, 
belo e melanos, p1·eto. Primitivamente em­
pregava-se, sob o nome de calomelaito, o 
sulfureto p1·eto de mercúrio, que foi depois 
substituído pelo p1·otocloreto que também lhe 
he1·d_ou o nome. Há várias hipóteses pa1·a 
explicar o nome, mais ou menos fantásti ­
cas''. 

Será êsse trecho 1·efo1·mado, ou sin1pli­
ficado, em t nova ed ição. 

C1·eio que, com 1nuita gente, er1·ei qt1an­
do disse que era o sulfureto rne1·curioso cha­
mado calomelano. Pelas pesquisas que fiz, 
pa1·a organizar a nova edição do Dicio1Já1·iú, 
estou propenso a admitir que calomelan0 sem­
pre foi cloreto me1·c11rioso, o que se obtém 
po1· sublimação . 

Muitos autores, entretanto, consignam 
a etimologia que adontei. Deschamps 
d'Avallon, por exemplo, esê1·eve : ''O nome 
calomelano q·ue1· dizer belo nijgt·o e ern, 011tro­
ra o do sulfu1·eto preto de nJ ercúrio ... '' 
(Com pendi urn .•. Pág. n. 57 4). 

Há quem acredite que · o no1ne foi dado 
pelo torna1·-se neg1·0 o sal, quando exposto à, 
luz. Entre outros, adopta1u essa explicação 
L. Grimblot, em seu ''Voc11,bulário sintético 
da língua frn,ncesa'' e Boillet em set1 ''Dicio­
nário das Ciências''. 

Note-se, po·rém, de pa.ssagem, que a luz 
não provoca o eneg1·ecimento do calomelano, 
isto ,é,. não o transfo1·ma, A nem pa1·cialmente, 
em oxido mercurioso. Ele se torna preto 
em presença do ar que encerre amônia ot1 
que contenha .gás sulfídrico. Forma-se, no 
primeiro cago, c.lo10-amideto-mercu1·ioso e no 
segundo sulfureto mercurioso. 

Expondo-se um soluto de cloreto mer­
cúrico, de mistura com ácido oxálico, à acç,ão 
da luz solar, muito lentament~ se forma clo­
seto mercurio5o e êsse, ainda de modo mui.­
tissimo vagaroso, pode enegrecer. Mas o 
eneg1·ecimento é wuito moroso, não se dá , 
romente sob a acção dos 1·aios solares ... 

Cit1tros autores, e entre eles LHurent e 
Richardot, no ''Dicionário etimológico da lín~ 
gua francesa'', dizem · '' .. po1· que o quími­
co que o descobriu, ao prepará-lo, viu uâ 
massa negra transfo1·n1ar-se em pó branco''. 

De facto, em muitos Jabo1·ató1·ios, p1·epa-
1·a-se o cloreto me1·curio5o 1·ed t1zindo-se o 
clo1·eto mercl'.1rico pelo hidra1·gírio metálico. 

No início tem-se ua massa cinzento-ne­
g1·a, que se vai to1·nando clara e depoi 
branca. 

Ainda há quem avente ês te s11pooendo ·:· 
''guod nig1·0 humo1·i sit b')nun1, ib ei>t, um 
bom (kalos) remédio pa1·a a at1·abiles 011 biles 
negra (meios, anos)''. 

No Dicionário de l\,ledicina de Litt1·é lê­
se : ''Calomel. CalomeJas. s . m. (Calomelas, 
áquila-alba, mercurius zcticus, e kàlomela­
nos, de Ha1·tmann, auto1· de sua descoberta. 
em 161 l ... 

Kalomelas parece p10,1ir (a coisa não é 
certa) de kalos, belo e melas, negro; também 
se diz que Turquet de 1\1a.}1 erne c1·íou o nome 
em homenagem a um negrinho q11e o auxilia­
va em s11as prepa.1·ações; alg1111s fazem provir 
o nome da mt1dança· dos têrmos mercu1·ius 
d ulcis, em kallos e mel ... '' 

O s1·. Anteno1· Nascentes, em seu Dicio­
nário etimológico, apresenta somente a hipó­
tese de homenagem ao negri11ho, a que tem 
menos probabilidades de sei· verdadeira . Co­
mo vai. ver-se da t1·anscrição, 1·egista o sr. 
Nascentes como liquida a etimologia que se­
me afigura inaceitável. Passo para aq ui suas 
palav1·as textt1ais ~ 

''Calomelanos - Do grego kalós, belo e· 
meios, mélanos, neg1·0. Deve o nome a T111·­
q11et de .l\1ayenne, médico francês do século 
XVIII, que o deu em honra de um neg1·inho 
que lhe se1·via de ajudante em seus traba­
lhos de Quími ::a.'' 

Em regra, quando há muitas conjectu­
ras de etimologias; o sr. Nascc.ntes copia. 
tôdas, e deixa a questão abe1·ta . 

No caso do calomelano achou de bom al­
vitre nem sique1· mencionai· as várias hipóte-­
ses. 

Nos muitos a1·tigos que consultei relati-­
v_amente a Turq~~t, não vi notícia de que êle­
t,~esse um au.x1l1ar negro. ~Ias, ainda que: 

• 

• 
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tivesse, seria ilógico, ou xtravagante, en1 i;nodo errado, os calomelanos, como diziam 
desacôrdo com os hábitos severos do meio nossos maiores. 
inglês onde vivia o médiro su[ço, chamai· ao Os franceses, cs inglêses, os _ale~ães, 
agente medicamentoso calomelano em hon1·a I adoptam, em regra, a fo1·ma do nom1nat1vo e 
ao negrinho. 1 dizem calomel e calomelas . No B1'asil e em 

Até n1esmo em nossa te1·1·a, onde não ! Po1·tugal prefere-se o genitivo-calomelano. 
há muito 1·igor, ninguém se lemb1·aria àe Bluteat11·egista calomelauos, com s, e o 
tão estapafúrdii1 e insignilicativa homena- meRruo acontece com o Mo1·ais (2ª), com o 
gem. Lace1·da, Aulete e A. Coelho. O ultimo tam-

l Em que é que o tê1·mo calomelano, ou btm consigna a forma calo111el. no que foi 
o belo preto, haria de lernb1·ar o nE-grinho? ~companhado po1· Cândido de Figueiredo. 

Estft ent1·ando pelos olhos que é isso Esse dá calomelanos e calomelano . A 1·es­
etimologia jocosa . Somente pode1·ia ser in· peito escreve : 
dicada como definitiva em far.e de t1m texto ' Calon1elano o masmo ou melbo1· que Cl-

autêntico de quem houvesse dado o nome. lomelanos ... '' 
Pedi a um liv1·ei1·0 de Paris q11e me obtenha Turquet de Mayenne, do s1·. Nascentes, 
as obras de Turquet e de sua leitu!·a espe ro 011 de seu páred1·0, é Teodoro Turquet dé 
tirar elementos pa1·a escla1·ece1· a questilo. Maye1·ne, médico fo1·mado em 1\'lompilher, n1as 

Quase todos os autores q11e têm estudado que viu a l11z na St1iça. em Geneb1·a, aos 
o assunto dão o têrmo como .criado em 1665, 28--9- 1587 e faleceu aos 15-3-1 656, em 
embora bHja quem o dê, seg1111do vin1os, co - Londres, num de seus bair1·os. 
n10 criado em. 1611 . Conseguintemente, nl:io era de J\1ayenne, 

O lé.-,:ico de Bartolomet1 Castell11 s, ··Le- nem médico francês e não vive11 no século 
xicon medic11m g1·ego latin11m '', q_ue foi ed i- 18º. São in exactidões peq11en~s, n1as in_exa­
to1·ado em Tolosa, em 166~, nindn. 11 ão con - ctidões e ficam mal em obra que não e de 
signa calomel, calon1elas c,u calo111 elano. sin1ples passatempo, ob1·a que se11 autor quer 

Co11signaria, po r certo , se êle já co r- qt1e seja definitiva., de edição tínica. 
1·esse desde 161 1 ou se fôsse <lo uso de Nf1 5ª e na 6ª edições do 1\iI01·ais dá-se o 
Tt1rq11et que, como ve1·en1os, faleceu em 1655. calom elano; sob a fo1·ma de calomelanos, co· 

~i\.lém .de ser muito p1·ovàvel1neute errô- mo sulfureto de mercú1·io: . 
nea a etimologia adoptada pelo sr. N,tsc.en - ''Calomela1,os, s . m. pl . (do gr. I{alos, 
tes, h_á en1 o trecho copiado várias inexacti- belo e n1ela.nos, preto) t. farmacêutico. J\ie1·­
dões. c1írio 'btm n1isturado con1 o enxôfre, e redu-

A-pesa1·-de corrente nas velhas obras, é zido a uma. st1bstância neg1·ejante ... '' 

~ ,.. * 
* 

rr:á a forma calomelanos, segt1ndo ensi11a Ra­
miz Galvão. Devia ser ca lomélano, mas a 
prosódia defeit11osa, por muito gene1alizada, 
não é consertável. _ · Turquet tento11 a clinica en1 F1·a1Jça,sem 

O mesmo não acontece com a te1·min~- \ ser bem su.c~dido . Mudou-s~ ~a1:a Lond1·es, 
ção. A maioria de médicos e d_e _fa1·marê11t1- onde adqu1r1u 1·E'~ome 

0
e foi me.drco d-? Ja­

cos mode1·nos, pelo menos a ma1or1a dos que cques I e d~ ~a1los 2 . _ Pt1b~1~ou d_ois li· 
se foi·mam poi· aqui, diz O calomelano. v1·os de Med1c1n~. Em 1103 fo1am 1mpres-

Nurna ''Farrnncologia ge1·al'' ado.ptada sas suas obras postumas . 
em quase tôdas as nossas Faculdades de _J\1e-
dicina e lida pela massa de futuros n1éd1cos, * * * 
na pág. n. 252, 5ª edic:ã.o . vê se esta nota : 

''Anda escrito 01·dinàriamente ''calome­
lanos'', mas nao há 1·azão pa1·a se lhe r.01ser­
var a te1·miuaçào em ''os''. Quanto a pro­
sódia, o rigor etimológico exigiria caloméla­
no; mas o uso ge 11 eralizaào e popular <lPs1·es: 
peitot1 a quantidade da 1·aiz g1·ega, e n1'o e 
mais lícito corrigir ês~e desvio. (Ramiz)''. 

Talvez entretanto, fôsse defensável a 
fo1·ma calo~ela,nos, visto q11e o genitivo. as­
sim grego como latino, é calomélanos.. Mas, 
a terminação os leva muita gente a <l1ze1·, de 

Para ot1tra revista esc1·evi üa nota onde 
co1·1·ijo êrros tipog1·á.ficos e de revi8âo de meu 
11ltin10 livro «Língua mate1·na.». 

Em certo passo, inconscientemente, no 
IL1!J'ar da letra cl1i, pus k e vice-versa. O 
re~iso1·, por sua conta, uniforrnou o _êrro. 

~Iir1has noções de g-rego são mais do que 
muito 1·udimentares. Chegam, porém, para 
que eu, acordado, descansado, n~o troq11e um 
capa por t1m clzz. 

Co1·re o êrro a conta de cochilo meu,. , 

• 

• 

• 
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s1não ·soneca. A uniformização foi trabalho lnte·rjeições-Ooodbye, hello, ho, yes, 
de deli gente 1·evisor. - · no._ 
. ; N'inguém -se fu1·ta a erros e a - _desaten· Art.igos-a, an, the. 
ções dessa .01·á.em. ])o punho. de um dos Negocios-Bànk, cenf, dollai', money, 
maiores sab edo1·es de nossa língua tenho, ou office, manager, ~ound, .show, size, ~tore, 
tive, um bilhete assim escrito:· ''l Será pos~ trouble ; way. . . 
sivel realizarmos o exame ho1·al ás 11 ho- · · Viàgens,--Block, boat, car, country, 
ras ?'' · . hotel, ltft, place, right, station, · street, 

Respondi : ' 'E' pos·sível fazermos o exa- ticket, townrain. - _ · 
me Jto'ral ás 11 ho1·as' ' . · Objetos - Bag, book, letter) telepho-

. R·ecebi uma cont1·a-resposta. : .' '6 Que his- ne, tbini, ·story: word, picture, nothing. 
tória é essa de /io,·al com h ?'' Dias-Monday, tuesday, wednesday, 

Supôs o mest1·e fõsse meu o descuido ... thursday, friday, saturday, sunday. · 
Qualificativus-Again, all ; american, 

any, big. clean, <:old, dear, do wn, easy, 
english, every, good, happy, here, how, 
little, Jong, many, more, married, much , 
new, nice , no , not, now, old, other,piece, 
ready, rig;ht, sarne, stow, some, sorry , that, 
there, this, too, also, up, very, warm, 
welt, what, when, whe1e, who, shy. 

P . A. PINTO. 
• 

Um meio pratico de falar 
as · linguas estrangeiras 

Alimento-Bread, butter; candy, cof­
BA STA .POSSUI.R 300 PALA V.RAS PA- fee, egg, fruit, meat, milk, salt, sugar, ve­
.RA [JJYJ VIAJAN TE SE FAZElt E NTEJI. getables, water. 

DER EM NO VA YORJ( 1 Tempo-Day, evening, hour, minute, 
l month, morning, · night, time, to -day, to­

De quantas palavras precisará dispor night, tomorrow, ,vecek, yesterday. 
uma pessoa ·para se fazer entender no Casa-Bath , floor, house, key, room , 
mundo complexo e difficil de Nova York? t,ble. . 

Miss Claine Swanson diretora do lns- Numeras-- Times, zero) nurnber~ one, 
titu to de Investigações de' idiomas (filiado two, three, fou r, fi ve, six, . seven, ei ght. 
á Universidade de Nova York, encarregóu- nine, ten, eleven ,twelve, th1rteen, fourteen, 
se de responder a essa pergunta. fifteen, sixteen, seventeen, ~ighteen, 

-Para que uma pessoa se faça en- twenty, thirty. 
tender perfeitamente em Nova York, diz Oente-Boy, brother, doctor, father, · 
Miss Claine, não precisa de mais de 300 friend, girl , John, manger, man, rnen , Ma· 
palavras. . · ry, ?1iss, mo_ther, Mr., Mrs ., name, one , 

Asseg11ra Miss C!aine Swanson que o polrceman, s1ster, woman, women. 
vocabtrlario que ela compilou é 11til e Vestidos-Cloth, clothers, coat,dress, 
pratico. · 1 hat, shoes, stocking. . 

Desde setembro até o Natal de 193', Cores -Black, blue, green, red) wh1te. 
ela se limitou a usar os vocabulos que co- Verbos-To, will, won't, ask, be, am , 
ligiu. is, are, was, were, can) can't, could. come, 

E não preci~ou de mais nenhum, para carne, do, did, does don 't eat ate, excuse, 
se mover na vida · ordinaria da grande get, got, give, go, went, have, has, had , 
metropóle americana. . have to, help, kno,v, knew, learn, like, li­
. Damos a seg·uir a lista das palavras ve, make. made, must, please, put, gair, 
de Miss Cfaine Swanson, para que algum I read, say, sai d, see 1 saw, send, sit, · sat, 
leitor que estiver resolvido a partir para sleep, slept, smoke, start, sto1J, take, took, 
Nova York possa aprender conveniente- thank, think, thought, understand, ur1des­
mente o reduzido vocabulario de qtre. ali tood, use, want, work, write, wrote. 
ha de ter necess·idade : .Miss Claine a<;severa que não só usou 

Preposições-At, after, forfrom, in,or, e<;sa lista de palavràs e,n inglês. mas a 
on, to. traduziu ·para o ·francês, o alemão e o 
· Conjunções:.._And, but,_ if, of, so, that. \ rus,;o, ensinando-a a grupos diftrentes de 
. . Pron0mes.-He, I, it, me, 1ny, she, I estu·dante_s universitarios . . 

th'eir, yciu; your. J · · Embora a lista de vocabulos nos ·ou-

-
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t ros idiomas seja' um pÔuquinho·-~ ·,io-r-:- "-viva,- aprê;e~:.~~--srib ·a· fórmà dé m·assa 

. ~e_vido a maior .complexid~de · dos outros espherica, contida num envoltorio negro, 
1_d1oma~, os resultados obtidos foram tam- c~eio de o.rificios e fixo ao sólo por um 
~em ot1~os. . . .. . . . . ·pe. De-spoJa-a o homem de suas partes 
_ Sera real ~ tes_e da drre~ora do lnst~- molles, .e fica sómente um esqueleto fibro­
tuto de . Invest1gaçoes de ·Idiomas? Se e, so, . de uma notavel elasticidade e . que 
pouca~ coisas haver~ tão faceis como falar póde absorver u1n volume d'agua 'egual ao 
uma l1ngua estrangeir a ... · seu. Varia seu tamanho segundo as espe-
. · cies . : desde o de uma noz até o de uma 

• • V 

· cabeça de homem. As fibras contém uma 
pequena quantidade de areia reduzida a 

Ã PESCA DE ESPON AS pó mui fino, e é isto que torna tão util as 
esponjas na limpeza dos objectos. 

-··-0 0----

• (Traduzido por E. Barros) 

A palavra esponja evoca, em todas 
as mentes . um objecto bem determinado ; 
entretanto, a maioria das pessoas não viu 
as esponjas si não transformadas para as 
necessidades do commercio e do uso e 
não tem uma idéa exacta do que sej'am 
em seu estado natural. Um estado que é 
bastante incerto , pelo menos em apparen­
cia. Com effeito , durc1nte muito tempo até 
os naturalistas as consideraram como' ve . 
getaes , com os quaes, em verdade, se pa­
recem. E' bem sabido que sao animaes , 
mas de uma organização particul ar. Para 
con1prehendel-as, é preciso examinar. não 
o typo de esponja com1nercial, que rÍão é 
a forrna mais diffundida nem a n1ais sim ­
ples, mas outras formas desse grupo i,n­
portante que conta centenas de especies em 
todos os rnares do globo. 

O aspecto dessas seres varia muito 
segundo as especies, São ora semelhantes 
a talos de calca·reo ou de sílica ou a 

' ~assa globutosas) ou cylindricas, ou rami-
ficadas, com numerosos orifícios · ora a 

' massa está const ituida por uma rede, for-
mada por um labyrintho de malhas. E' este 
o aspecto da esponja usual. O que utili­
~amos é, pois. essa propria massa, despo­
Jada de seus elementos viventes ; por as­
sim dizer, o esqu eleto do animal. E' a 
parte vivente um tecido gelatinoso, com­
posto de cellulas providas de cílios vibra­
teis, que se agitam em um mesmo sentido 
e provocam assim, uma corrente d'agua 
que atravessa o animal. Contém a agua 
substancías alimenticias q1:1e são retidas, 
em sua passagem, pelo protoplasma. A 
esponja industrial pertence ao grupo das 
esponjas corneas ou . fibrosas. Qua.ndo 

' 

As melhores esponjas reputadas pela 
finura de suas fibras, são as procedentes 
da costa da Syria . 
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A Escola por medida, pelo molde 
do Professor 

· E' esse o titulo do livro de Ad. Fer­
riere, que a Edttcação Nacional, empreza 
Editor~ do Porto , de Antonio Figueirinha, 
acaba de publicar em lingua portugueza 
O !-:orne do consagrado autor. men1bro 
proeminente do Instituto Jean Jacques 
r< ousseau 1 vice-presidente da Liga Inter­
nacional para a Educação Nova , basta 
para recommendar qualquer obra que sáia 
da sua pen na privileg_iada de grande evan­
gelizado·r da escola moderna baseada no 
estudo da psychologia da creança. 

Ha 111ais de trinta annos, vem Ferriere 
pelo livro, por meio de cursos e conferen­
cias, prégando as normas racionaes da 
reforma pedagogica que se tem vulgariza­
do sob a designação de escola do traba­
lho ou da escola activa em quasi todos os 
países do Occide11te. 

Diversos themas, cada qual mais in­
teressantes, aborda o au,:tor nessa suges­
tiva publicação, destinada a ter collocação 
de relevo na biblioth< ca do professorado 
moderno, seguida de orientação no seu 
esforço de regenerar o ensino, emancipan­
do-o dos moldes tradicionaes. 

Em boa hora, A11tonio Figueirinhas se 
lembrou de editar mais essa magnifica · 
contribuição, de natureza doutrinaria e pra­
tica, para a solução do problema educa­
tivo. felicitamol-ó por esse motivo e agra­
decemos a offert,a do exemplar que temos 
á vista . . 

, , . 
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nente prelado chegou á cidade». Em jo1·naes 
esc1·iptos a trouxe-rnouxe, onde alguns 1·apa­
zes inexpe1·ientes entendem em sua santa in-. 
gen uidade que escrevei· bem é substituir pa-

Gaita-A palavra gaita, que signifiça lavras triviaes po1· out1·as ra1·as, tenho encon­
em Portugal e en1 q11êlSi to iio o Brasil t1rn trado a palavra no sentido comrnum de sacer­
inst1·umento de rnusir,a, po1·t,1til, constituido dote, 0 qtle constittíe tolice de torno. Anno­
po1· um t11bo com varios orificios, ou ainda tei em nieu sottisie,· a noti,::ia de uns prela­
i nstrumento de rnetcJl e n1adeira, de onde se dos qtie foram victimas do logro de certo es­
tiran1 sons soprando, ao mesmo tlmpo que se pei·talhão: os «prelados~ eram modestos vi­
faz deslisar ito longo dos labios , no sentido gai·ios dos stibtlrbios do Rio . . A seguir, a 
longitudi11al. en1p1·egam ainda os nossos pa- mesma folhR tei·ia elogios a accão de tiro 
tricio .; do Rio Grande do Sul para designar o ,pi·elado», qtie era c1,penas ex vigario, _ora, 
que nos demais loga res do paiz se denomina mettido na política. 
sartfo,za. Prestamista-Presta111ista é a pessoa 

Existe tarnbe1n em Po1·t11gal e no Brasil q_tle dá dinheiro a jtiros ; qu e «empi·esta». 
em ge1·i1 l a gaita de folies, que consta de dois (1onten1porat1eamente vae a palavra., no Bra­
tubos, ou de va1·ios, adaptados a un1 sacco de sil, ton1ando outro sentido> que não me pa­
couro, cheio de a1·. E' o bi,ziocz , ou a co,·ite- rece co1·1·ecto : o de pessoa que vende a p1·es-
11iuse dos francezes, coisas muitos diversa da tações. O desenvolvin1 ento de tal systema de­
sanfona. Entreta11to , a ve1·dade é que a san - i1egoci~.r leva a buscar se urna denominação 
fo11a não passa de 11in a gaita qt1e se toca poi· synth etica pa1'a «vend edor que vende a pres­
meio de um foli e, ar,cionado co ,n ambas as tações» . o povo ci·eo u O te1·n1o p,·estação, 
mãos. No Brasi l em gera l, saitfo,za é O rnes- eq uivale11te a « hom em da prestaç.ão» . Ouve­
mo que lia1·11zo11ica; no Rio Graude do Sul, se fr equ entemer1te: Está a/ti o· pt·estação. 
gaita; en1 frflintez acco,·déon · · Si vie,· 0 prestação, diga-1/ie qzze venlia a11.za-

Eis por qt1e o meu prezado coi·responden- nliii . Os jornaes , po1·em, sentem q11e o pres­
te J. P ., do Estado do Rio de Janei~·o, não taçito é dt>masiad11 vulga1·, e inventa1·am o 
comprehenderi a s111nrnaria descripçtio da gaita , JJrestanz ista. Por is so leio en1 notícia 1·ecente: 
do esci·iptor ga11c?o · . . .· «Agg,·ecliz-t o p1·esto111ista O sy,·zo Sa li11i .!01· 

_ ~relado _-E o t1 t t1 l~ h 011011fico que se _q e, p,·estanzista, ao faz e,· a cob,·a,,ça, /o 
att1·1bu~ f1~s bispos, arc_eb1~pos e en1 geral a agg,·edido peto Ji·eguez F . 
altas r:l 1gn1dades eccles1,istrcas . Falando de · 
um bispo, di1·emos correct,imerite que o ,,erni-1 MESTE?-E-ESCOLA , 

• 

- ---- ----------- -------- -- -·- ----------

EXPEDIENTE .. 

As assi11aturas d'A Es,cola Pri1naria p,óde1n ser 
to11n1adas, em qualquer ép10,ca, }J,el101 p,reç,o, d,e 12 $000 

prJr a110 p1ar,a ,o, Distritro, F.eder,al e p1qra ,os Est,;;udros. 
Os p,edidos 1dev·e1mr vir acompianhado,s ·da resp1e­

tiva imtp,ort,ancia e ,eridereçad,o,s á R edaçã101 d' A Es­
cola Pri,n1la.ria.- Rua 7 de Srete·mbro-, I 7 4 - Ri.o, 

- - -
As ,cole,:;:õ,es do,s anro·s anteri,ores sã10 vendidas 

11a n1les•111,a redaçãi0 ,aro p-reç101 de 12$000 cada .anJo, ,. 
e1111 avulsos, e I 6$000 1en1 v,o,lumes encader11a:d,ois . 
Os p,ed'id,os de c-o1eções p•el:or c10,rreio1 1dteverão vir 
aco·n1ipa11had,o,s dia resp1etiva i1n(,iort,anicia e de mais 
I $000) p,ara o reg,istr,o, pJostal. 

Peditnios a n,oss10,s assi11,a11tes o robs,equi,01 d.e n-ors 
enviarem1

, 1:·1or es,crit,q, t:anto1 as c,omt111icações de m·t1-
da11ças d e endrereços, ,c,omlo1 ·quaesquer recl.an1açõ1es 
relativas á remiessa d'a revist·a. 

• 

• 

• 

e 

• 

• 
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ensino r1mar10 no 1 cre 

( Co11zu1zicado da Di,·eto,·ia Ge,·a/ de 
info,·nzações, Estatistica e Divzilgação 
do Mi,iisté,·io da Edticaç.ão e Saiide 
Pzíbtica). 

• 

O problema do ensino primário no 
Território do Acre reveste-se de um cará­
ter todo especial, à vista das condições 
Slti·gene,·is em que se encontra aquela rc::­
giã0. mórmente no que respeita às difi ­
culdades de transporte e ao regime eco­
nômico e demográfico. 

' . 

1 

1 

• 

de comunicações postais e se debate, há, 
longos anos, em uma impressionante crise 
econômica,.. Atribuindo os males aponta­
dos à falê ncia d::i. organização administra­
tiva que até então vigorara, lembrava o 
ministro que, no quatriênio 19io-1914, 
a dotação orçamentária para cada, um dos 
l)epartamentos do Território se elevava a 
600:000$000 «sem que daí surg·isse o me· 
nor proveito para o Acre», 

• 
Partindo do pressuposto de que o 

atraso verificado no desenvolvimento do 
Território resultava da falta de um órgão 
que coordenasse as atividades administra­
ti'{as das antigas Prefeitt1ras, sujeitando-as 
a um contrôlo superior qt1e as tornasse me--

• -

-

• -, 

' 

Professores do Grupo Escolar da ci1ade de Rio Branco, Territorio do Acre 

Na exposição de motivos com quejus- nos dispersivas, a reforma de 1920 criou 
tificou em 1920, o projeto de reforma da I o cargo de Governador (artigo 3°) e erigiu 
admini.;tração acreana promulgad,t pelo I em Capital da uova entiáade da Repúbli­
decreto n. 14. 383, de '1 de Outubro da- 1 ca a cidade de Rio Branco . Contra essa 
quele ano , o Ministro Alfredo Pinto decla-

1 
unificação do g.ovêrno em mãos de um só· 

rava textt1almente: «O Acre não possue · delegado da União alegava-se o embaraço 
instrução' não tem h ig1ene pública nem I resultante da distância entre os departa= 
meios de comunicação; não conhece os be- mentas, citando-se o caso do Juruá cujas 
neficios da cultura agrícola moderna; vive, comunicações com a atual Capital do Ter­
uma existência vegetativa, sofrendo a faltai ritório são feitas pelo Eetado do Amazo-

• 



• 
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• 
na:~.- O ài::i\Jiµent:o,~p 9r:é~, ~ã.? pâ;r~ceu su- ·ao abrigo d~ qualquer' pêrversão, · encon• 
ftcietite pór não serem -pouc,o.s 'us exemplos trando nd educandário o ·al'imento mate• 
de . mut.i.i.cipiõs ' q'ue, per'teºticéntes : á d'eter- rial e intelectual». 
mitia.dos ·. E 'staélos ' sã9 'áccdssivéis por' OU.·. . Ap9s o rur~o espaço de três ou qua• 

- · · 1 ,,,. ' • • . • 
tros. como ó' de San to-Antônio ao J\1adeira, , tro a~os·, quando essq.s· crianças .- sa1ssem ,, 
,de" Mato{Grqsso, ·o . d~ ,- 'l'éófil~:Otoni, de do internato, estariam preparadas pàra,na 
Minas, etc;, etc. .· .; ··., . . , ~. . , . própria casa dos seus· progenitores, trans-

A céntrali'zação.' p·roniovidá-, p'ela · ·re- formar a vida, dando-lhes· mais c·onfôrto e 
forma dé 1920 .resÜltóu ;· 

1

sem dúvida em evitando, talvez, muitas das moléstias que 
beneficio para o·s' refê..rentes i á iris·t.~u.çdo .atacani à1ueles ·· que ali ficam longe dos 
pública. I)os progressos v;éiificados suge- agrupainentos humanos ond7 não :têm so­
Te un;ia expressiva idéi'a o · relatório do di- corro para qualquer eventual1dad~». . 
retor de Instrução dr. Pe dro Mattos apre- .. · «Caso .:.inda êstes grandes internatos 
sentado, em 1929; ao .Govern_ador· Hugo não comportassem as crianças que · natu­
•Carn~iro. ·Aquele · _disti~to especialista ralmen·t·e para êlés seriam encami~hadas, 
consigna no documento citado, a abe rtura ·poder-se-iam criar outros, de menor capa­
de novas escolas e a adaptação de algu- cidade, reunindo em um seringa! as crian­
mas _pre-existentes à _prestaç;io real dos ç.as dos dois ou três mais p róximos; con­
serv1ços a que se des tinavam, «Pelo que i correndo até os proprietários dêstes com 
tenho · verificado , observava o dr, Pedro uma pequena contribuição que diminuísse 
Mattos, «é muito satisfatório, quanto ' à em parte as despesas do govêrnu». 
alfabetização, o lugar em que se encontra J.arnentava o diretor da instrução no 
o Acre, e_ntre os Estados da Uuião». <,·E' seu interessante relatório que a falta de 
·elevado o número de crianças que freqüen- verba impedisse a realização · dêsse plano 
tam as .escolas e, em comparação com a c11jos efeitos se viesse a ser executado, 
população geral do território, êle_ apre.,en- melhor se po

1

de aquilitar considerando que 
tau ma percentagem bastante animadora». os internatos propostos não se limitariam 

Al_udin_do ~ l?c_alização das escolas a prover á instrução primária, mas minis­
nos ser1nga1s e a d1f1culdades de resolver trariam também a profissional técnica, co­
·ê.,s e problema em moldes que conciliem nhecimentos de agricultura e pecuária e 
as despesas de cus teio do ensino com a outros de io-ual alcance na vida práti ca. 
intensidade ·da freqüência . acentua o rela- 1 O ensi;o primário no Território do 
tório citádo a circun3tâ_ncia d~ vão se ~on- 1 Acre rege-se pelo regu lamento (le 31 de 
centrar a população 1nfant1l exclusiva• Maio de 1930. E' em priucipio obrigatório 
mente_nos barracões se?es das emprêsa .s para os jovens_de 8 a 15 anos de id ade, 
extrativas, mas de se dispersar, ao con- por fôrça do artigo 36, n, 19, do decreto 
trário, pelas palhoças situadas nos «va,·a- n. 14,383, de l de 011t11bro de 1920 e mi­
,dou1·os», ·separadas umas d · s outras por I nistrado em o-rupos escolares e em esco · 
_distâncias de 4 a 8 hora~, a passo de _adul· l 1as singu lare~"'. 
to, o que, embaraça as, v1ag~ns e.e ida e I , Os estàbelecirrientos de_, ensino fun­
vnlta, mormente na epoca invernosa em ; cionam das 7 e meia boras as 11 e meia , 
_que . os .«varaáouros» se transformam em i havendo turnos á tarde para o ensino pro­
lamaça1s , · 1 fissional (14 1/ 2 às 16 1/2 horas), Admi-

«Para solução do problema, alvitrava tem-se alunos de 7 a 12 anos nas escolas 
o Diretor da Inst rução Pública, Estatística singulares e até 18 ~nos nas profissionais. 
e Biblioteca «talvez fosse possível lembrar As escolas _isoladas funcionam com 
a criaç !?o. d~e internat0s». .E'>tes resolve-:- uma s.ó classe·, sem número prefixado de 
~ia1n em parte o e.aso e trariam ótimos alunqs, havendo algumas cuja matricula 
r.esultarios». . atinge a 80 discentes. Todas as escolas 

«Puderiam ser localizados nas sédes diurnas são mistas. Nas ·escolas urbanas e 
; 

ç:1.os municípios. Para a,lí seriam levadas suburbanas existe o serviço de inspecção 
to9-as as criau ças fiJ has de seringueiros ou méd ico-sani tá l'Ía e odontológica. 
de outro qualquer emprega io dos serin- . , Segundo o regulamento. de instrução, 
gais qu·e1• afastando-se da vida .. rude. e pe- s~rá dada pr~ferência para admissão ao 
n:osa que passa·m no seu int!!rior,, sem con- professorado aos candidatos diplomados 
foi:to, desconhecfndo os benefícios da hi- e, na falta dêstes, a pessoas de rec<.>nheci­
giene e definhando aos poucos, ficariam da competência. 
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Vma demonstração de cl1ltura phystca, em uma das praças publicas da cídade de Rio , Branco, 
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A estatística do movimento escolar pal e 247 no ensino particular), cabendo 
·relativa ao ano de 1931 mencio11a os al- ao sexo masculino 1.864 e ao sexo femini- -

' 

.garis mos seguintes : no 1. 908 . 
Escolas - 79 (34 estaduais, 35 Alunos frequentes - 2.611 (1.365 no 

municipais e 10 particulare:,,), da -· quais ensino eEtadual, 1.050 no ensino munici­
masculinas - 7, femininas 6 e , mistas 66. pai e 196 no ensino particular), representa-

Corpo docen~e - 127 (63 no ensino do o sexo masc~l ino por 1. 287 e o femini· 
estadual, 45 no municipal e 19 no parti- no por 1.324 . 
cular) pertencendo 29 ao sexo masculitio,e Conclusões de curso- ó2(4f> no ensi-
'98 ao sex:o feminino. no estadual e 7 no ensino munic ipdl ), con-

Alunos matriculados - 3.772 (1. 944 tribuindo o sexo masculino com 17, e o se· 
ensino estadual , 1. 581 no ensino munici- xo feminino, com 35. 

' 

• 

' 

COLLEÇÃO DO ANNO 1933- 34 

d' .A. Es c ola Primaria 

-·-4·---------

Forma um volume de perto de 300 paginas. Conferencirs pedago-
• 

gicas . Artigos doutrinarios . Interessantes trabalho::; sobre a f scol.-1. 

Activa. Lições e exerr,icios prati cos que constituem excellente 

guia 'para o prcJfessor. 

O irigir 

• 

PRE 
• 

-
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encadernada: ... .. .... . 
em avulsos . .. ... . .. , . 

16$000 

12$000 

os pedi'dos á Redacção d'A ESCOLA PRIMARIA 

Haa 7 de Seten 1. b r·o~ 1 7 4 

.R.10 DE JANEIRO 
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(Ccntinuaçâo) .. . ... . 

numerosos são os motivos para tróc.a de idêias 
e info1·mações a respeito dos trabalhos da 
classe : na correspondência da classe o profes· 

• 

, 

a) Objt!livos. 

IV SECÇÃO 

f.on1posição 

4.o ANO 

1) Fortalecer a bôa forn1ação e disposiçãc 
das f1·ases : 2) despertar no aluno o inte1·êsse 
pela expressão co1·réta e clára do pensamento; 
3) enriquece1·-ll1e o vocabulário ; 4) inter essá-lo 
pela eli1ninação dos ê1·1·os de sua linguáge1n. 
b) .. inálise do,~ objetiV;os. 

• 
sor deve familiarizar o aluno com vá1·ias f-ór-
mas de p1·incipia1·, terminar e sobrescritar a~ 
cartas. , 

A 1·esposta ~le pe1·guntas a respeito de tó­
picos lid.os ou. contados em (jlai!se é também 
muito recomendável po1·quê permite o treino 
na bôa orden1 e estrutul'.a da fr1se. A repro­
dução de histórias ou de poesías não será em~ 
pregada com :a mesma freqüencia, porque não 
conduz ao - desenvolvimento da originalidade ele 
expressão. Na çomposição feita á vista de gra­
vU1·as, estas devem sei· de prefer ência repr·o­
dução de 'quadros célebres, para i-1riciar e fa­
vorecer a cultura de sentin1entos artísticos. 

A composição, que nos anos anterio1·es era. 
n1ais oral que esc1·ita, a partir do 4.0 ano pas- O j o1·nal oti 1·evista póde ter feição ntais lite­
sa a se1· de preferência escrita. A criança, rária; também é de muito interêsse p diári_o 
justamente po1·quê foi t1·einada en1 exp1'1mi1·-se _ dos ·aconteci1nentos da classe. Diálogos pa1·a 
com clareza nas conve1·sações da clas3e, é ago· cl1·a1nati2açôes, organização de regulamentos de 
1·a capaz de construir a f1·a.se corrétamente. 1 clubes e de programas para festividades es· 
Por· outro lado, a l1abilidade que adquiriu nos 

I 
cola1·es, p1·eparo de livros com informações 

exercícios de esc1·íta, os conheci1nentos que ga- ' a respeito dos estt1dos da natur·eza (flôres, ani­
nhou na ortografia, na pontuação e no e111p1:ê. I mais, etc.) são out1·as tantas opo1·tunidades 
go de maiúsculas, libertam-na ela p1·eocupa- , para exercícios de cotnposição. 

ção ~e!a técnica da, escríta. Não sent,i11~0 ma1~ Cada criança deve p1·ocurar eliminar os ví­
as d1f1culd~des dai dec?r1·e?tes, que ª .~e~ . cios de sua linguágem, tend,J; par.a isso um 
:vam, ela pode, com mais . l1berdad~, expr im1r I cade1·no especial onde po33a an0t1r o número 
n1elhor o pensamento . • "i.. leitura, mais ~esenv:91- de vezes que come·ta cada ên·o, afim de acom:­
vida nesta classe explora campo ma-is vasto h , . 0 
e apresen ta-lhe ~odêlos de fó1·mas corretas, p)an parátº· sedu prop_rro progress · 

, . , e 1· ica o ensino. 
que éla não 1·eproduz de 1nemor1a, mas que e 
levacla insensivelmente a im-ita1·. 

O trabalho passa a ser· mais i11div~dua~~zad_o, 
po1·quanto a necessidade de cooperaçao Jª n~o 
é tão freqiiente e, embó1·a o assunto , seJa 
unifor·m,e, cada exercício deve ser acentuada-
1nente individual. 

As opor·tuniclades para os exercícios esc:"itos 
individuais são muito mais amplas, pelo desen­
volvi1nento e riqueza do pr-ograma da classe: 
11a1·1·ação ele fa tos, observa~o3 e de ações pra­
ticadas excursões, acontec11nentos, etc., des· 
c1·ição 'de cert,Js típos, de luga~es, de jógos, 
de figuras ; 1·esu1no ?e_ observa?o~s. do estu!~ 
da natureza, ou de l1çJe3 de h1stor1a, geogr 
fia lite1·atu1·a, etc., e t1n1 sem numer o ae 
outr·os pontos de partida, que ~óde~ e deve~ 
ser aproveitados. O intercam·b10 escolar t er_a 
muito maior clesenvolvimento, po1·quanto ma1i!. 

• 

I - As&iintos. 
• 

1) Acontecimentos e t1·abalhos de casa : fés­
tas, r euniões, cerimônias, visitas, brincadeiras, 
trabalhos do1nésticos, cuidados com· os irmãos 
menóres, com os animais domésticos; passeios : 
de autom-óvel, a parques, praias, a &dades pró­
xi1nas do Rio, excu1·sões, edu.:iativa, e ou'tras; 
divertin1entos de acôrdo comi a ·época do ano : 
S. João, Natal, férias, etc.; ocurrências da 
rua : incendios, paráda ·, feiras, assistencia, bom­
bei1·os, etc. ; ,·ida ·da e cola : j6gos, canticos, 
assembléias, e 1·euniões, próvas, solenidacles, 
e te. ; de ca1·áter social : e~coteiros, cópo de 
leite, merenda escolar, etc. 

2) Histórias e fábulas (apreciar, reprodu-
zir e dra1natizar). 1 

3) Poesías. 
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4) Civilidade Procedimento corréto em; .. devendo .os alunos esc1·ever, sen1pre movidos 
casa, com:. os am,igos, na esoóla: i.espeito ' aos p.or intérêsse real, cartas familiares, cerímo­
mais vell1ôs, ·àos '·pais · e ás' autoridades·: no '1ar, niosàs; ·a r éspeito de •negócios, etc . .' 
na escóla, na cidade e na nação. 1 O intercambio escolar com ·alunos de outras 

5) Figú1·3:s e quadros (descrever· e · in ter- escolas e de outros Estados e paizes virá 
pi:etar) . · · .. · · · . proporcionar a ,oportuniclade necessária a esse 

· -6) Oút1'os pontos ·· do programa: geografia, exe1·cício. 
históriái literatura, ciências, etc.. · A composição original, sem· assunto deter-
. II - J ógoi;. • · · mi11ado pelJ professor e · em· prosa ou verso, 

Organizar jógos em que, feita uma perglin- deve s·er incentivada, podendo cada aluno es­
ta, o. aluno tenha de . dai· . de!ierminada -respos- crever sôbre têmas á · sua vontade. 
ta, podendq acQntecer quy venh;i a 1ncidi1'. em I O professor deverá desenvolver na composi­
'ê.r1· os tais, como_: · «falar c9m:sig9>1, . «para ' m,i 1J;1 · ção esc1·íta os seguintes principi~s : a) se­
f~zer,>, «eu ~ão poi,tdef .e~c- Assirp1

, por ex,, \ qiiencia lógica das frases ; b) emp1·êgo corrê­
se perguntará_: - Com queiil' você quer falar? · to de conêtivos e . outras palavras . de ·redação; 

• ! • , • ' • • 

.- de. modo que o aluno ,responda: quer·o fa~ar . c) subo1·dinação apropriada aos pormenóróes 
'(com .você, com ,o Sr., comsigo).' Cometido o · elas idéias pÍ·Íncipais; ·d) fórma da frase ; e) 
ê~·ro, será apresentada a fórma correta. clarez~ na e~posição, bôa. escolha elas palavra~. 
d) IJJí 1i iJ1110 .. que ·se .d~ve alcanoar.. . 1 Os víci9s de linguágenr mais freqüentes na. 

O, aJuno , no, fi1n! do 4.o ano eleve ser -capaz maneira de escrever .das · crianças são : faltá 
de: eséreyer urria carta com po11tuação. corr·éta, de unic1ade de pensamento, · combinando duas ,ou 
principiando e terminando nas fórm•as de estí- · inais idéias que não são· correlatas na mesma 
lo, e com enderêço; escrever pequena narr.a- ·frase; · dispersão do pensamento; distribuindo 
ção .de um fáto , usar abreviações da lingt1á- por duas ou mais f1·ases o que devia ser feito. 
·gem corrente, com·o : kg., mi:, dz., etc .. · em uma sómente·; disjunção do pensàmento 
· . separando a unidade . em duas frases diversas; 
. ' ' 5.0 ANO e1·1·ac1a coordenaçãõ. 

Assegui·a1· expontaneidacle de expressão sob \. c1·ít ica dos trabalho deve ser feita d'o 
vá1·ias f-01·mas, fa lar, escrever, recitar, d·iscuti1·, maneira ·· construtiva, procurando o professor 
·exp1·imir um· desejo; ~) dar capacidade de fa - faz.er su1·gir no espír ito da criança a con1preen• 
lar durante do is ,ou tr·ês minutos com bôa di- ··são dos defeitos de seu modo de falar <0 t1 eá• 
ção, entônaçã cJ nattiral e sen1 gesticulação des- creve1·, despertando-ll1e intenso desejo de ex­
. ne.c'essá.ria ; 3) assegu1·ar o hábito d(l exprimir- primir-se bem, levando-a a anot.ar os êr1·os 
.se com facjlidadé, originalidade, coerência e que comete pa1·a· esforçar-se por eli1niná-los e 
correção; 4) interessar . na eliminação de êrros. !·verif icai· os progressos conseguidos por es·se 
bl 'Análise dos 'Jbjé.tos. esfo1·ço. Sempre que possível, colocar, em' evi-

Espontaneidade, facilidade e co1·1·eção de lin- dência; no quadro negro, às f.órm·as ·co-rrétas 
guágem obtêm-se pelo trabalho preparatório corresponc1entes ao tratan1ento !lscolhido para 
desenvolvido nos anos ante1·io1·es : a criança es- a ca1·ta. 
creve ben1 porquê se habitúa a falar bem e e) P1·ática do ensi1io. . . 
não ·po1·que · aprendeu isoladan1ente algurnas re- I - Assiin.tos. . • 
g1·as de gr·amática. Si á criança t iver sido( pro- Aconteéimentos diá1·ios, jógos, e br,i11quedos, 
porcionáda · ocasião de exprimir-se livre e es- tópicos de geog1·afia, história, artel'I, ciêncial'S· 
pontanea1n_ente e si t odo exercício de · compo- trabalhos, desenhos, d1·an1atiza.ções; literatur~ 
sição l1ouver sido f.éito em torno do· que real- (pr.ósa e ve1·so) l1istó1·ias e fábulas; m,aximas 
mente· a interesse, ela poderá · escrever com e provérbios, preceitós de civilidalle e poli­
clareza _ e co1·reção porque terá. si elo habit~a-· \ dez, etc .. 
da a dizer o que pensa e a pensar naquilo, II - J:Ó,qo8 . · · 
que diz. A sinceridade na n1ane1ra de escrever J · 1) J.ógos ' de p1·ovérbios e charad'as. 
·ser·â então a sua dominante._ 2) Rimas - A criança que começa o jogo 

Os t1·abalhos diários da classe e do lar per- escofhe 111na pâlavra : pão, por exempfo, e diz 
mi tem 'várias ·: espécies de composição; 11a1·ra- âs companheiras : 

• • 

çã.o, enu1ne1·açãa, desc1·ição, exposição e defini- - Tenho uma palavrá que rima com «co." 
ções e bem, assim cor1·espondência epistolar, ração» ... • 

• J • ' 

en_volvendo assuntos tira-dos de história, geo- As outras pr_dcurain adivinhar, perguntando, 
grafia, ciência matemética. f por ex.: • 

A co1·respondência terá incremento especial, - E' t1m animal? • 
' 

• i 
' . 

• 
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1\ primeira responderá : - Não, 11ão ,, um, 
leão ... 

- E' 111n objéto de cosinl1a '/ per·guntará ou-

Não, 
E as im 

gt1nte : 

11ão é t11n fogão. 
. ' p1·osegue o Jogo, 

- E' un1 al i1nento'/ 

até qu e uma per·-

. , 
- Si1r1, 1·esponclerá a c1ue co111eçou o Jogo, 

é Ull1 pão. 

• 

A ESCOLA PRIMARIA 

rt1tict1 Dt1 Escola 
HctiDH 

4° ano 

Pta,zo rle T1·abalf10 

• 

.'\ que adivinl1o u fa1·á, por sua ,,ez, allivinhar_, 
u11, ::i, ot1tl·a i:>alavi·a. 

«O Brasil antes e depois da indepen­
den ciét - O Brasil at l1a l». 

P roblemas a investivar -
3) Organizam-se duas listas em que fi­

gu1·em f1·ases, uma com se11t iclo co1npléto e ou­
tras não. 

1) P roblemas - Quaes as , alisas que 
deram margen1 á expansão sertaneja ? 

a) Referir as consequen cias resultan-
Cac1a r·esposta cetla v,ilerá u111 tJonto. 
Exen1plo: 

, tes dessa ex pari são . 

1-J-\ prin1avera ,,en1 a1iós o i11,,er11 0. 
2- 0 vento ·opranclo con1 força. 
3- A agua elo ma1· e1n mo,1i111ento. 

" 4- 0s t11barões segt1em os navios ao l:ia1r 
dos portos. 
rl) :Ji i1iêmo q11e St< c/1•u('' alc·ct1i(:ct1· . 

,ti..o fim do 5.0 ano a c1·iança eleve s·aber usar 
o dicionár·io para escolha de sinoninro.s e para 
p1·ocurar significados; pontt1ar e empregai· a.s 
maiúsculas ern ttm parágrafo ·que lhe seja da-

• 
elo sern: pontuação ; e ·cre r cartu.s e r 11uer1-
1nentos ; sabe1· explicar com0 ·se faz um jôgo, 

b) Citar as bandeiras mais notaveis. 
e) Dar o roteiro dessas bandeiras. 
d) Relatar o desenvolvimento tisico e 

economico que para o Brosil trouxe a pe­
n etração pelo interior do sertão. 

e) Dizer a vida que levavam os ba11-
deira·ntes de . acordo com a 'região que ex-
ploravam. 

(João Ribeiro-H. c;lo B1·asil ) . 

E .. 1:p,·essão - Linguage,,, 
• 

a) Descrever o tipo de um sertanejo 
norte representado num retrato ou gra· t1m pôlo, etc. ; fazer· na1·raç:ões e desc1·ições do 

de fátos da vida diá1·ia. vura . 

-Oco'"~ e Pi11ce-11ez 
Man de 

· receitas 
• 

e mais 

casa 

• av 1ar suas 
• 

na maior 
acreditada 

do Bras il 

Lutz, ferrando & C. 
Ouvidor, 88-G. Di as, 40 

• 

• b) Leitura de um trecho do livro «'l'er­
ras d.e S ol» pela professora - « 0 sertão 
e o sertanejo » - de Gustavo Barroso -
Apreciação desse trecho - Vocabulario -
Resumo pelos alunos. 

A1·it1ttetica 
• 

P roblemas sobre: - Percursos longos 
e curtos - Medidas itinera1ias - Conver­
sões - Avaliação de areas e perímetro -
P roblemas organisados pelos alunos con1 
dados fornecidos pela professora - Ilus­
tração desses problemas. 

Desenho - Objetos usados pelo hv­
mem do sertão e pelos bandeirantes - A 
cabana · do sertanejo · Um tipo de serta-

• n eJo . 

REALIZAÇÃO 

.. 
Slogd e 11todelagen1 

Cortar, aparelhar e construir uma 
. tosca (ca.bana). 



• 

\ 
1 

\ 
\ 

1 

• 
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· Jlfzisica rr,igra»ão da familia real para o Brasil (H. 
e G. de Gaspar de Freitas). 

«Canto do l)agé-de Villa-Lobos. b) Citar os be 11eficios da estadi,t 1Je D . 
2° Problema - Quais os centros mais João VI no Rio de Janeiro - (:E-I. do Brasil 

importantes da minerdção do oi1ro? .<le .João RilJeiro). 
a) C,i mo era feita a adn1i11istraçã(J dLts c) Dar os fatos qu e n1otivaram a di-

minas e qi1al ;1 vidét do míneraclor ? vergencia de ideias er1tre brasileíros e 
b) Dizer algu,na cousa sobre a região portuguczes. 

ce11tro oriental do Brasil côn1 suas .cidades d) Dar a data l1íst'.)rica e citar o fato 
de opu lencí~ e trabalho. _ q11e se prende ao no1ue do Visconcle de 

c) Citar un1 fato hístorico importante Cayrtí. 
do teu1po de D. Luiz de Vasconcell (>S e e) Po1·que se to1·noi1 José Bonifacio 
Souza. conhecido como o patriarcha da lndepen-

d) Citar os vultos t)roen1inentes do dencia? · . 
primeiro tnovimento de indepenàenci ,1 e f) Q11al a influenci,t por ole exercida 
republica. so bre o príncipe regente ? . 

e) Dizer quaes as conseqt1e11cias des- g) Destacar 1 no 11Ja pa. do Brasil a re-
se fato (Geografia e H1storia de Gaspar j gião a que se liga ao fato h1stor1co do 7 de 
de Freitas) . Setembro. 

E.i:JJ1·esst7o - Li1zg1,age11t 

I ,e itura e .Co mentario de um trecl10 
de 1'1onteir(> Lobato : «O ·rio das Garças » 

Vocabt1l ari o - Sinonin1os e antonimos 
Palavras primitivas e derivaclas-Cons­

trução e ordenação de sentenças - Repro­
dução de 11m conto sobre o «Garimpeiro » 

IJ11stração do trabalho - Biografia de 
Ti radentes. · 

A,· t!111etica 

h) Represe11tartopograficat11ente a. re~ 
gião n1eridional do Brssil. 

i) Dizer qual a necessidade das leis 
e do o·overno e be1n assin1 as fórmas de 
gove1·~0 por q'ue tern passa <i c o Brasil des­
de sua descobe rta. 

(T. Ri beiro) 

Exp1·essr10-Li11gztagt11z 

Leitura e interpretação oral da poe ­
sia «A Independe~cia»-Biografia de J·0sé 

Falar sobre pesagens de pedras pre- Bonifacio-Carta a i1m arníg·o resídente em 
ciosas e diamantes _ Em revisão : 0 g-ra- S. Paulo pedindo-lhe gravuras e postais do 
til') inul tiplos e sttbmtlltiplos _ Grandes e local_ onde s~ ouv1u o . gr ito _da ~ndepen­
peqLie11;_is pe<;agens; quintal e toi1elada me-j de_nc1a_-refer1r- se ao fa10 l11 st~r1co se1n 
tr ica-Alavan cas (revisão) BaJ,1nça-Tipos m1nuc1a s, n1as revel,1ndo co nhec1n1ento_ ~o 
de balanç ,1s _ Peso relativo e peso especi mestuo- l)~scre ver a cI1egaJa de D. Joao 
fi co-Prob le1nas. - VI ao Bras1l. 

Desenl10-Il t1stração à,J trecl10 sobre 
«O rio das Garças» e do «Garimpeiro»-0 
ba rco de que se utilízavatn os garimyeiros 
-remos. As peneiras. 

• 

-RJ.i~ALIZAÇAO 

. Sloyd e 1Jforlela,qe11t 

Co11strução ele 11rn uarco e ·dos ·remos 
--FígL1rar o rio das ga rças sobre m;tdeira 
011. vidro P. em n1a ssa i)!ast~ca. 

3° Problema-Qu al a vida qt1e leva­
vam os fidalgo s portugueies na cidatle do 
Rio de Jat1eiro, ,iuraute o te~po en1 que ,L) 

co rte portugueza aqui permanecet1 ? 
-([í. do Brasil de J. Ribeiro) 

a) Qual o fato que determinou a trans-

-
A1·it11tetica 

Proble111as sobre exportação e i1upor­
tação. E studo do litro, em revisão e das 
;11cdida·s antigas n1ais comumente 1.1sadas 
pelo com~rcio. 

Graphicos comparativos da produção 
dét região meridic,n,11-Mé<iia aritmetica. 
Problemas, Percentagens (revi são), Fatu­
r~1s, notas _prom isso rias (referencias e pro­
blemas). 

Dese1t!to 

Desenhar alguus d >S productos 
regiões oriental e da meridional. 

' 

• 

das 

• 

' 

• 

1 

~1! 011 e ln_lJ e 111 

En1 massa plasti\..a e uo ta1>oleiro de 
areias : tig11rar, as reg·iões do .13rasi1 que 
se assocía1n ao 3° 11roblcma, ali11eas: a) g) 
i) . 

• • 

5°. ano 

PLANO DE TRABALHO 

_,1 cíc/111/e rlo Rio 1/e .la11e1·,·o 
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e11tre a vida da cidade 011 Ltrbana e a do 
cain1)0 ou rttral. 

e) Cita r algt1n1as casas co1n ercia is a 
varejo e pc;r atacad<> da zoi·a u1ba1 1 a. 

d) }[a vantage11s 11as feir·. s livres ? 
Que estabelecem elas e11tre a cidade e a 
zona rural ? 

e) En1 q11e parte está l<' Calizado o 
grar1de «,VIERC \DO» el a cidade t1rba n~ ·1 

f) (J11a is as ruas q11e formam o ce 11 -
tro 011 o coracão da cidade urba,,a ? 

• 
g) Non ear algtins dos edifícios pu-

blícos rr1ais notaveis I0caliza11do na cidad e 
fú. P1·o!Jle111fl - Q11al o fato qt1e de- urba11a. 

tern,inou a tran sferencia da cidade do Rio h) fazer refere11cias ás igrejas q t1e , 
de Jar eiro da base do f>ão de As$ttcar pela stta magnificencia co11stit11e111 011 ver ­
para o 1norro de S. Janttario ou Castelo? dadeiras obras rri111as de a rte ot1 traze m a 

a ) II0t1ve vantage,n 11a der11olição do record ação de f&tL,s qt1e se pre nde m ao 
111o rro do Ca stelo'( passado hi stor ic c; do Brasi l . 

b) Dizer o nome qt,e rrcebeu a parte i) E11t1r-1erar algun s dos n1o numen-
da cidade co r,s tituida pe las a11tigas r11as tos, das praças pt1blicas, das es tat11as e dos 
do Cano, Direita, Latoeiro , largo do Pio- jardins pt1blicos a q11e se associam fatos 
lho , rt1a d o Ouvidor e adjace11ci1s e be,n historicos do Urasil. 
assim os fatos que 1notivar,11n suas de110- j) Dizer em que bairros es tão locali-
111inações at uaes . zados : o Muse11 Nacio11al, o Jardim Bot a-

C) Locali sar, na pla11ta dd cidade do 11ico , a f ac t1ldade de Medicina. a Escol a 
I~io de J ét neiro, os morros principais. cotn José de Ale11 c.:r, o Palac:o rres i?e11cial . o 
sett hi slorico en, quadro sinotico aJJe1 'SO á Instituto (ie Ed11cação, o Pa lac10 ~ 11a11a­
planta. . bara, o crn1iterio de São João Bapt1 si a 1 o 

d) 9ual o lugar d;i _ cida_de que nos\ Hospi.ci? Nacio11al de Alienad( s; o f c rte 
len,bra o 11ome de u111 11, cuias ag11as a do V1g1a e a casa em que voce n1or_a. 
abasteceram -iurante longos a11os? .']0 P1·ob!e111a - (~uaes os fatos h1 sto -

e) Que distingue a zona ttrbana da ricos que nos lembra°: : . . 
suburbana remota e da rural '( a) .a ilha de 'íV1llega 1g 110 11 . a prata 

f) Que nos lembra,n os arcos q11e li- Ver1nelha, o forte de Copacaba na e a bar-
garn Sta. Tereza ao Largo da Carioca ·~ ra de Üt)aratiba ? . . 

g) Em que reinado fora,11 eles cc>~s- . b) Citar algu1nas das 1Il1as ~en tro da 
tr11idos e conto era feita ás casas a dt5- bahra de Ot1anabara 0 11dt f11nc1or,ern es­
tr ibtt icão da aaua? ' ' colas, asilos, rostos de ass iste11cia pt1blica , 

h) Em qu~ se diferencia ~ di~tr ibt1ição con1par1hias .i11d11str ;ais . . . 
at11al da agua da a nti ga distribuiç :í,). e) Local1za.r: 110 111ap .~ elo D1str1t~ fe-

i) Citar os processos atuais da capta- cleral e na bah!a de G1 1anaba ra , a~ ilhas 
ção e canalização das agttas. . a q11e_ se refer1ren1 en, resposta a ali11ea 

j ) Dizer que são vasos co1n11n1cantes e anteri or. 
as st1as aplicações (repuxos, caix:as d'agua) d ) Destacar, de en tre e la s. as n1ais 

k) 1;,alar nas bombas aSJJir antes e nos iinportantes pela s t1 a exte11 são ter rito rial e 
tifJOS qtte pern1item levar a ag11 :1 a gr~n- expa11são social. 
d es altt1ras e facilitam a extinção elos 1n- e) Dar os nomes das pra ias m_a is for-
cendios . n,osas loca lisa11do-as nos b airros ond e se 

e11cont1-a111 . 
2º . p 1 o{1te111a - Qttal o caracterí stico I f) Dar a der1on1in ação d os · morros 

das zonas si1burbanas e r11ral? ' q11e circt1n1da1n a cidade, destacando 9s 
A) Dizer o mod o de vida <.'la zona r11- J n1ais importantes tJe la alti tude ou des.cor­

ral referindcJ-se á 1avo11ril, á criação do : tino da cidadf', q11e 11 0s oferecem, ~1zen­
gado e de aves, á apicul tura e ao corner- , do cor~o 110s podemos fa zer co nduz ir aos 
cio do leite. respectivos c11 1nes. 

b) Estabelecer t1m peque110 p aralelc> g) Dizer os 1Jor1tos lin1itro ' es do Ois-

• 



\ 

' 

' 
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trito federal e os rios quasi desaparecidos 
que o cortam, a ,sociando-se a esses rios, 
os nomes das avé11idas ou ruas const rui 
das sobre o a11tigo leito fl11vial ou ainda 
por eles cortadas. 

comunicarmos com um amigo que reside ~. 
em Jacarepaguá ? 

5° P1·oble111,a - Dar os n1eios de lo­
comoção mais usados nos tempos prirni­
tivos da cidade. 

4° P1·oble1na - Dizer de que fontes 
naturaes provêm algumas das riquezas in­
dustriais da cidade do Rio de Janeiro. 

a) Citar algumas das r1ossas grandes 
industrias. 

b) Dar a materia prirna que entra na 
confecção dos tecidos de chita. Contar a 
lenda que se relaciona com esse produto. 

. c) Dizer de que especie é o fe1101neno 
por que passan, os tecidos para adq11irir 
as diver ~as ton tidad es que tanto nos en­
cantam. 

d) Destacar os Estados produtores, no 
Brasil, desse pr.oduto. Expórtadores e im­
portadores . 

e) Organizar um prqblen1a sobre ex­
portação, com percentagem. 

a) Colocar pelo gráo de velocidade, 
os vehiculos de transporte terrestre. 

b) Como é regulamentado o trafego 
ná cidade, de pedestres e de vehiculos. 

c) Qual a utilidade das licenças? 
d) Dar os meios de cot11unicação do 

pens amento. 
e) Associar a esses meios de con1t1ni­

cação o 11ome dos inventores e os apare· 
lhos de que nos utilizam os, por eles con­
cluidos ou inventados. 

f; Como se faz a divul gação das 
idéas, 11t1m sentido mais amplo (impren sa), 
com repercussão 11ara o exterior? 

g) Citar os paizes que mantêm um 
intercambio comercial mais inten so com 
o Brasil. 

f) Localizar, no mapa as regiões pro-
. dutoras . . fabricas -Maquinas- Opera rios Obse,·vação - Estes problemas do 4° 

- Salarios. 1 e do 5° a11os foram dados pela Diretora 
g) Qual a princ ipal fonte de calor na-

1 
da escola «José de Alencar » para servirem 

tural ? de modelo , de vendo o estudo dos pro -
h) Dar outras fontes de calor. blen,as do 5° anoc;er frito de acordo com 
i) A iluminação publica a11tiga e a o deset1volvimento do trabalho observado 

atual. em relação ao 4° ano. 
j) f 011\es de eletricidades e de gaz i Serão organizados os demais ·progra 

{usinas , gazometro). Problemas. 1 mas dentro das oportt1nidades e das neces-
k) De que meios de transporte eco- , sidades do programa. e distribui dos, co­

municação nos podemos utilizar para nos I mo tarefas , aos diversos grupos de aluno s . 

---------------------------------
Casa Orlarldo ~angel Drogaria e 

Perfumaria 

' ·Rangel Costa &-Cia. 
Gea11de deposito de drogas, prodLtctos qt1imicos, especialiclades faen1ac euticas 

o pe1·fun1a1·ias, r1acionaes e estrangei1',LS 
83, Rua Republica do Per(,, 83 _ Rio de janeiro 

..,, ,,,,,! ,,a,aiN l,a,,·,,to ve,icle 11et•/·1i11tftt•i11s 

·--------------------------------..: 

' ' A ·~ s e o L A r R I M A R I A '' 
De cor1formidad e com o acco1·do es t,tbelecido entre a Directoria ele Edt1ca­

çào e a Admin;st1:ação desta revista , tod os os directores de gr t1pos escolares escolas 
p1·imarias e cursos popt1lares nóctt1r1tos 1·ecebe1·ão tim exemplar de cada 'n11 mei·o 
1i' «A Escola Prima1·i,t» , o qt1al deverão conse1·var na .:Bibliotheca Escalai·» como 
propriedade do estabelecin1ento que dirigem . ' 

N. da Red. 
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~ mais confo1·to offe1·ece A 111 elho1· c1e toda. as es ta11cias ~ 

aos l1~'d1·0-1ni11ern e. c1o Brasil 
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com os mais modernos hoteis do 

~ . . ~ 
~ ~ 

~ 
~ Em todas as peças do edificio p1·edoniinani a ~ 
~ ~ 
~ elegci1icia e bo11i gosto f:J 
~ . f:J 
~ . f:J 
~ ( ·~ ~ 
~ . ~ 
~ . f:J 
~ Para mais informações dirigir-se ao proprietario: f:J 
~ ~ 
D ~ 
~ ~ 
~ f:J 
~ 
~ 
D Avenida, 13 '"' Telepbone, 29 - C;iixa Postal, 7 

~ 

~ f:J 
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• " sua casa ria 
V' S. póde obtel-a JJelo llOSSO Plano Novo de const1·t1cção, 
com as 1naio1·es gara11tias de A1·te, Solidez e Co111modidade. 

o 

o 

• 

• PO RQ lJ E 

con,,erteremos sim1Jles i11qL1ili11,os e1n prop1·ietarios; 
- constrt1i1nos di1·ecta11 ,enie con1 11 osso 011erarios; 

distJomos de IJeri t.os e111 co11strucção; 
- construin1os 00111 ARTE E SOLIDEZ; 

a gara11iia elo clie11te é a garar1tia do 11osso ca1Jital; 
- .:: 11ossa ,crga11izaçã,o f i11a11ceira pe1·n1itte red11zir o c11s · 

to da co11strucçãio,; 
- · vendem,os pelo 1J1·a210 q11e co11vie1· ao clie11te; 
- as 1ne11saliLiades eq11ivale111 a 11111 alt1guel, dependc11do 

do prazo estabelecidlo; 
-· a 110.ssa respo11sabilillade 111'íio te1·111i11a con1 a e11treg·a 

da casa; subsiste por 1nt1itos a;111 os; 
- aj11da1nos a ca11cella1· a divida a11tes do praro es-

ti1J11lado. 
<<LAR BRASILEI1{0» constróe em terre110 de prop1·iecla-

de d,o co111pracLoir da casa, desc!e q11e esteja sitLtado em loga1· 
dotado de bôas co.n1'1n11nicações e serviços 1111blicos. O valo1· 
do terre11c é aompt1tado na e11tr,1da i11i cial de 20 º/o. 

''LAR 
ASSOCI.i\ ÇÃO 

RUA 

BRASILEIRO'' 
l)E CREDITO 1-TYP >11Ií~~CARIO -

DO OUVIDOR, 90 
R.[l) f)I~ .J .,..\..NEIR(_) 
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8 rltlt109,,,1,, - 'JT,,f,,f~,a," ~-.i,"í.99 - - 8 
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Q Causas cr in1iuclis -Defesas do Jur}'-I11,re11tctrios e J),1rtill1as-Díreíto it1dl1Stri:1l- Q 
O 1\Iarcas de fa,IJ1·icas-P,tteutes tle i11venção-Pareceres e consultas O 
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nao 

sua casa. 

• 

~ 

- .., 
"""' ,:;;;., i .. 

8 

• 
• 

.. 
ONTEM todas as instru~ões 
sobre o que se deve 1·azer !)ara 
remediar as consequ"11cias ~eri­

gosas dos pequenos desastres que pódem 
ocorrer todos os áias e a todas as 
horas, em casa. Seja um c6rte, um 
tombo, uma queimadura - 1,ara qt\al­
quer caso, este livreto de ''Primeiros 
"" :Soccorros'' indicará a maneira de 
aplicar um curativo de urgcncia, até a 
chegada de um medico. Escrito em 
linguagem facil e cl ra, este livreto é 
tão indispensavel, em sua casa, como o 
pequenino frasco de iodo ou o pacote 
de algodão. O Snr. que tem filhos cre­
anças, p6de con1preender o valor deste 
livreto que a ''Sul America'' lhe en-. , 
v1ara absolutamente gratis, só con1 a 
remessa do coupo11 ab~i.·o. Pense nas 
traquinices d~ stus f,lhinhos! Então, 

, . 
recorte e preencha, agora mesmo, este 
coupon e ponha-o no correio ainda hoje. 

• 

• 

Alguns ca1litulos 
Córtes e Fe1·im<'11tos R,•"1lirai:ã1, .\rtificial 

Frnt11ras e I,uxa\'Ões 

Quein1adurns 

Picadas de col,rit!I 

J.\.fordcdttras de cãe" 

Eu vcnena tncn los 

,\sfv.xi.1 
• 

Cho1111e J~letrico 

A l !l(lll('S 

Afo~:1111e11 to 

Fnr111acia Cns<'ira 

• 

A' S U L A 1\1 E R I C ,\ 
Caixa Postal 971 

QQ 

- RIO DE J \:'\TEll{O 

Quciru111 e11ric1r-111e - grafuilu111er1le - o livrei.o 
'' Jlrir,,ciros , occorros' ' . 

[lua .................................................... ,--·····-·-·-······-
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Companhiv. Nacional de Se«1 11ros de Vida 
i:, 
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RIO DE JANEIRO • 3. 0 ·~ ULO 
~tJa do Ouvido1T, 166 - Rua Libero Bada1~ó, 49, ~ .;.__ Rua da Bahia, 1052 

PAULO DE AZEVEDO & C l _jvreirn~, f <litores e l1n11ortc1clores 
• 

H l l, A l{ 1 O l~ IH G l l~ O 
Cartilha N aciu11 al .....•..... 
l· l .. ivro de Leitur,t. · ...... . 
3 • Livro de Leitura .... . .... . 
!· Livro <le Leitura . . ........ . 

1'HOtvlAZ GAL H ANUO 

$61} () 
l $0()0 
1 $()() 0 

1$()tl 0 

C ar t i 111 a d a I 11 f a 11 e i a . . . . . . . . . . .$ < > () C 
2 · I-4 i v r o d e L e i tu r a . . . . . . . . . . . l $ 5 O O 
3· Livro de J.1ei t11ra...... ... . . . 2$500 

EPA MINON l)AS E FEI.1lSBERTO 
, DE CAI{VALHO 

t · Livro de Leit,.1ra........... 2$000 
2· l.1ivro de I-'eit11ra........... 2$500 
3· Livro de J,citura. . ......... 3$0ltü 
.i. • L i v r o (1 e L e i t Ll r a . . . . . . . . . . . 4 $ O O O 
5 · Livro d e Lei t u r ,1 • • • . • • • • • • • 4 $ O O O 

SEL~IE l UIGGA!xl-B AlxH I~'fO 

IJ. l{lTA 08 ~lACEIJO BARRE'l'(J 
Leit,1r;1s Preparatorias......... 2$500 
l · r, i v r o d e L e i tu r a . . . . . . . . . . 2 $ 3 (1 O 
2· Livro de Leitur<t..... . .... . 3$0f·o 
3 L.1ivro de Leitur............ 3$0() t; 
4- • I..1 i v r o d e Lei tu r ,t • • . . . . . . • • . ; ) $ 5 O O 

JOAO .r{l8EIRO 
e\.. u tores Conte 01 p o rancos ...... . 
Selecta C lassic <-t . . . . . . . . ... . 

ASSIS CIN'l'l~A 

[)$00 :) 
(i$00 0 

Peq11enas Historia . . . . . . . . . . . 2$500 

o . 13 r L A e e rv1 . B o ~11~ r I\ 1 
.L\.. t r a v e z <l o B r a s i 1 • • • • • • • • . • • • • 4 $ !J <, O 
Leitt1ra cou1plemeutar.... . .... {$()00 
Lt vro de cotnposíc.,ão . . . . . . . . . . 4$0() 0 

C A 1~ f\1 lt N G I t .. L 
Instrt1cção Ci vica. . . . . . . . . . . . . 4$()00 

A L.1'l'IN A D I~ F l~ l~IT A~ 
Cartilba ..•...... ~.. . . . . . . . . . 2$000 

ANNA CINTRA 

1 · L i v r o d e L e i t 11 r a . . . . . . . . . . l $ 5 t) O 
2 · Livro (le I.1ei tur~t. . . . . . . . . . . 3$000 
3 · Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 3$000 
d· Livro de Leitur~L...... . . . . 2$500 Ensino (~om pleto de Leitura . . . 1$500 · 

A~NALDO BARR8T0 
C,tr til l1a das Mães ..... . ...... . 
e ar ti 11 a 1-\ n ~l 1 i ti e a . . . • . . . . . . ..• 
Primeiras I-'eituras ........... . 
l~eit11ras Moraes ..... ... . . . ,,, 

Fl{ANCISCO VIAN1.'.n 
Pril11eiros P~tssos 11a I-' ei lt1r,t ... 
Cartilbét .... . .••••... . ........ 
I-4 e i t tt r ,l prepara to ri a . . . . . . . . . . 
l · Li v r o d e L e i t tt r a . . . . . . . . . . . 
2 . Li v r o ti e Lei tu r a . . . . . . . . . . . 
3. Livro de Leitura .......... . 
4 • Livro d e Lei t Lt r a .......... . 

JOÃO KOPKE 

1$000 
1$800 
2$000 
2$000 

1$500 
2$0 \. 0 
2$500 
2$500 
3$000 
3$000 
4$000 

r\ . JOVIANO 
1>ri111eiia Leitt.1ra ( para criança. ) 2$í)00 
~)rít11eira Leitura (para adultos). 2$000 
f-' Í l 1 g U a p ,l t r Í a - · 1 • f ~ i V f O • . • • • • 4 $ Ü Ü 0 

.: ~ - 2 · f-1 i vro. . . . . . 5$000 
« ~ J · L i \1 r o . . . • • 5 $ e l (! o 

NlAr<.lA UO CAR~lü P. 1 E\' ES 
h:xercici()s lle f.,inguaget11 - (l., 

2· e :-3· an11os) ............ 3$000 
B: x e rei e i os cl e L i 11 g u age 111 - ( 4 · e 

5 · a 11 n o s ) . . • . . . . . . . . . . . . 3 $ O O() 
~ x e rei e i os d e Li 11 g u a g· e 111 ( L · e 

7· an11os)................ 1$000 
' 

' Pri1ncir,ts Saudades .......... . 

1.º Livro de Leitura........... 2$000 Creélnças e Homens ......... . 
2º Livro de Leitura ..... . .... 2$500 E. DE AMICIS 

4$000 
3$000 

;{. 0 T ~ i v r o d e r-' e i t tl r a . . . . . . . . . . . 2 $ 5 O O Cor ,l ç ão • • · • • • · • . · · · · , • . . . . . . 4 ~ V u lJ 

4. 0 Livro de Leitura........... 3$500 AFRANIO PEIXOTO 
Leitura Praticas •.......... · . . 2$000 rvt i n ba -Terra e Min b a Gente. . . 4$00C 

Fabu]as (em verso)........... 1$500 BILAC e e. NETTO 

l ) • ~I AR I A l~ OS A R I l l E I R O · C O 11 t Os p ª t ri O s · · · · · · · · . · . . . . . :; $ 5 O (l 

L 
·t I t ,. . P,Ltria Brasileira . :;$50ti 

e1 ura n ermeu1ar1a. . . . . . . . 2$000 Th 1 f · · · · · · · · · · · · eatro n an til "'$500 Leitura para o '2 · anno........ 2$500 · '· · · · · · · · · · · • ~ · 
f.1ei!~ra par,t o 3· anno........ 2$500 AI~BEI~TO DE OIJIVEIR.-\ 
Le11ura para o 4 • anno......... 3$000 Cé<), Terra ~ 11ar ... , . . . . . . . 4$ soo 

Remettemos no~1so catalogo gratis par·a todo Brasil 
' 

• 

• 

• 

-

• 
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